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Queridos brasileiros,

Sempre lembrado do coração 
grande e da acolhida calorosa com 
que me estenderam os braços na 
visita de fins de julho passado, peço 
agora licença para ser companheiro 
em seu caminho quaresmal, que se 
inicia no dia 5 de março, falando-
lhes da Campanha da Fraternidade 
que lhes recorda a vitória da Páscoa: 
“É para a liberdade que Cristo nos 
libertou” (Gal 5,1). Com a sua 
Paixão, Morte e Ressurreição, 
Jesus Cristo libertou a humanida-
de das amarras da morte e do 
pecado. Durante os próximos 
quarenta dias,  procuraremos 
conscientizar-nos mais e mais da 
misericórdia infinita que Deus usou 
para conosco e logo nos pediu para 
fazê-la transbordar para os outros, 
sobretudo aqueles que mais sofrem: 
“Estás livre! Vai e ajuda os teus 
irmãos a serem livres!”. Neste 
sentido, visando mobilizar os 
cristãos e pessoas de boa vontade da 
sociedade brasileira para uma chaga 
social qual é o tráfico de seres 
humanos, os nossos irmãos bispos 
do Brasil lhes propõe este ano o 
tema “Fraternidade e Tráfico 
Humano”.

Não é possível ficar impassível, 
sabendo que existem seres 
humanos tratados como merca-
doria! Pense-se em adoções de 
criança para remoção de órgãos, em 
mulheres enganadas e obrigadas a 
prostituir-se, em trabalhadores 
explorados, sem direitos nem voz, 
etc. Isso é tráfico humano! “A este 
nível, há necessidade de um profundo 
exame de consciência: de fato, 
quantas vezes toleramos que um ser 
humano seja considerado como um 
objeto, exposto para vender um 
produto ou para satisfazer desejos 
imorais? A pessoa humana não se 
deveria vender e comprar como 
uma mercadoria. Quem a usa e 

explora, mesmo indiretamente, 
torna-se cúmplice desta prepotência” 
(Disc. novos Embaixadores, 12/XII/2013). 

Se, depois, descemos ao nível 
familiar e entramos em casa, quan-
tas vezes aí reina a prepotência! Pais 
que escravizam os filhos, filhos que 
escravizam os pais; esposos que, 
esquecidos de seu chamado para o 
dom, se exploram como se fossem 
um produto descartável, que se usa 
e se joga fora; idosos sem lugar, 
crianças e adolescentes sem voz. 
Quantos ataques aos valores basila-
res do tecido familiar e da própria 
convivência social! Sim, há necessi-
dade de um profundo exame de 
consciência. Como se pode anunci-
ar a alegria da Páscoa, sem se 
solidarizar com aqueles cuja 
liberdade aqui na terra é negada?

Queridos brasileiros, tenhamos a 
certeza: Eu só ofendo a dignidade 
humana do outro, porque antes 
vendi a minha. A troco de quê? De 
poder, de fama, de bens materiais... A 
troco da minha dignidade de filho e 
filha de Deus, resgatada a preço do 
sangue de Cristo na Cruz e garantida 
pelo Espírito Santo que clama 
dentro de nós: “Abbá, Pai!” (cf. Gal 
4,6). A dignidade humana é igual 
em todo o ser humano: quando 
piso-a no outro, estou pisando a 
minha. Foi para a liberdade que 
Cristo nos libertou! 

No ano passado, quando estive 
junto de vocês afirmei que o povo 
brasileiro dava uma grande lição de 
solidariedade; certo disso, faço 
votos de que os cristãos e as pessoas 
de boa vontade possam comprome-
ter-se para que mais nenhum 
homem ou mulher, jovem ou crian-
ça, seja vítima do tráfico humano! E 
a base mais eficaz para restabele-
cer a dignidade humana é anunci-
ar o Evangelho de Cristo nos 
campos e nas cidades, pois Jesus 
quer derramar por todo o lado vida 

FRATERNIDADE
E TRÁFICO HUMANO

em abundância (cf. Ev. Gaudium, 75).

Com estes auspícios, invoco a 
proteção do Altíssimo sobre todos 
os brasileiros, para que a vida nova 
em Cristo lhes alcance, na mais 
perfeita liberdade dos filhos de Deus 
(cf. Rm 8, 21), despertando em cada 
coração sentimentos de ternura e 
compaixão por seu irmão e irmã 
necessitados de liberdade, enquanto 
de bom grado lhes envio uma 
propiciadora Bênção Apostólica.

Vaticano, 25/02/2014. Francisco

A Campanha Fraternidade 
aborda a cada ano realidades da vida 
eclesial e social. A realidade do 
Tráfico Humano que estamos 
discutindo, refletindo e rezando fala 
de diversos aspectos da vida dos 
nossos irmãos e irmãs. A vida 
humana é dom e cada pessoa é 
um filho, uma filha de Deus. 
Estamos sempre na busca de 
salvar a vida de pessoas.

Ao abordarmos o tráfico humano 
lembramos a importância dos 
transplantes de órgãos que salvam 
milhares de vidas todos os anos, em 
todo o mundo.

Como lembra Beato João Paulo II: 
“a doação de órgãos é o maior 
gesto de amor ao próximo que 
pode ser feito por todos nós.” 
Órgãos e tecidos não podem ser 
comprados nem vendidos e só 
podem ser doados de forma livre, 
generosa e altruísta.

A doação entre pessoas vivas 
somente pode ser feita nos casos de 
parentes próximos. Depois da 
morte, as famílias precisam autori-
zar as doações e, somente dessa 

forma, os transplantes poderão ser 
realizados.

O progresso da medicina tem 
salvado pessoas através do trans-
plante de órgãos. A fila à espera de 
um transplante que possa salvá-la é 
grande. Há necessidade de doadores 
de órgãos para continuar curando os 
milhares de doentes.

Qualquer tipo de comércio de 
órgãos é proibido por lei e é comba-
tido pelos médicos.

Vamos conversar nas nossas 
famílias sobre a decisão de ser um 
doador, pois, por inúmeras vezes, a 
família deixa de autorizar a doação, 
por não conhecer o desejo do seu 
ente querido.

Ao combatermos todos os modos 
de tráfico humano lembramos que a 
doação de órgãos é esperança de 
vida! Ela é apoiada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil-CNBB.

Um abençoada caminhada 
quaresmal com Jesus Crucificado 
Ressuscitado.

+ Leonardo Ulrich Steiner Bispo Auxiliar 
de Brasília - Secretário Geral da CNBB

Mensagem do secretário geral da CNBB,
a respeito da doação de órgãos para transplantes. 
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JUNTOS PARA
BUSCAR CAMINHOS

questão gera insegurança, descon-
fiança, medo. às vezes, a situação 
explode em ódio, algo difícil de ser 
controlado.

Como evangelizar as minori-
as étnico-culturais, fadadas ao 
esquecimento pelo contexto 
secularizado e pluricultural?

Primeiro, o governo precisa 
cumprir o que a Constituição de 
1988 estabeleceu, isto é: as terras 
indígenas têm que ser demarca-
das e devolvidas aos índios. Com 
isso, cessariam os conflitos 
agrários. Mas não se pode preju-
dicar os colonos que adquiriram 
terras legalmente, através de 
títulos, e o fizeram em perfeita 
boa fé. 

A segunda coisa é o retorno 
do diálogo. Ora, diante do 
diferente, a primeira atitude é 
da desconfiança. Isto só pode 
ser superado pela aproxima-
ção, pelo diálogo, pelo conhe-
cimento e reconhecimento 
mútuos. Quanto aos nativos, é 
necessário tutelar os seus 
direitos, é claro, mas também 
ajudá-los a que se sustentem, sem 
dependerem de esmolas. Então se 
pregamos o Reino de Deus numa 
realidade de conflito ou tensões 
permanentes, devemos nos 
empenhar a resolver estes 
conflitos. Caso contrário, jamais 
traremos os sinais do Reino no 
meio de nós. Quanto ao sistema 
educacional, este deve formar 
pessoas que possas de fato, reco-
nhecerem-se protagonistas e 
atores de um mundo em mudança.

Qual é a situação missionária 
da Prelazia e as urgências mais 
prementes à sua frente?

A Prelazia tem quase a metade 
do tamanho do stado de São Paulo. 
Tem quinze municípios, onze 
paróquias e quatorze padres. São 
poucos os trabalhadores da messe 
e não temos condições de marcar 
presença mínima para acompa-
nhar de perto as comunidades, 
ajudá-las a crescer e a enfrentar os 
desafios de hoje. Temos que 
retomar com urgência o traba-
lho de formação sistemática 
dos batizados, pois sem acompa-
nhamento, ocorre o enfraqueci-
mento progressivo das comunida-
des. 

Do ponto de vista social o 
problema está no crescimento 
vertiginoso da agroindustria no 
Vale do Araguaia. De lá, as colhe-
deiras mecanizadas retiram 
toneladas de soja ou milho por 
ano; portanto, a mão de obra é 
mínima e a produção, enorme. Os 
projetos de assentamentos, que 
abrigavam milhares de famílias, 
encolhem, pois, sem trabalho, os 
jovens vão embora. Os titulares 
dos lotes, quando se aposentam, 
vendem a terra e vão embora 
também. O latifúndio se espalha. 

Outro grave problema é o 
permanente conflito do agrone-
gócio com as nações indígenas. 
Os temores são muitos: os nativos 
temem perder as terras restantes; 
os proprietários brancos temem 
que os índios retomem as terras 
que, no passado, eram deles. A 
indefinição do Estado sobre a 
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Publicamos parte da Entrevista que dom Adriano concedeu a Mundo e Missão 
após participar do Congresso Missionário Americano (Comla9-CAM4) na 
Venezuela. O texto integral se encontra na 
revista Mundo e Missão, março de 2014.

Que mensagem daria aos 
seminaristas deste Brasil com 
dioceses 'ricas' de padres e 
outras, tão carentes de voca-
ções?

Sejam padres de uma Igreja 
cuja fronteira é o mundo. Passem 
pelo menos um período a serviço 
de uma Igreja pé no chão, diferen-
te. Isso vai enriquecê-los interior-
mente e vai enriquecer a Igreja 
que os envia. Coloquem-se à 
disposição. Serão homens de Deus 

mais completos.

O senhor carraga uma cruz de 
madeira e o anel de tucum. A 
simplicidade é seu estilo de vida 
cotidiano?

Nunca gostei de pompas, 
tomando cuidado de não me 
esconder atrás de muitos enfeites. 
Aquilo que somos o somos diante 
de Deus e devemos ser assim 
diante das pessoas.
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Queridos brasileiros,

Sempre lembrado do coração 
grande e da acolhida calorosa com 
que me estenderam os braços na 
visita de fins de julho passado, peço 
agora licença para ser companheiro 
em seu caminho quaresmal, que se 
inicia no dia 5 de março, falando-
lhes da Campanha da Fraternidade 
que lhes recorda a vitória da Páscoa: 
“É para a liberdade que Cristo nos 
libertou” (Gal 5,1). Com a sua 
Paixão, Morte e Ressurreição, 
Jesus Cristo libertou a humanida-
de das amarras da morte e do 
pecado. Durante os próximos 
quarenta dias,  procuraremos 
conscientizar-nos mais e mais da 
misericórdia infinita que Deus usou 
para conosco e logo nos pediu para 
fazê-la transbordar para os outros, 
sobretudo aqueles que mais sofrem: 
“Estás livre! Vai e ajuda os teus 
irmãos a serem livres!”. Neste 
sentido, visando mobilizar os 
cristãos e pessoas de boa vontade da 
sociedade brasileira para uma chaga 
social qual é o tráfico de seres 
humanos, os nossos irmãos bispos 
do Brasil lhes propõe este ano o 
tema “Fraternidade e Tráfico 
Humano”.

Não é possível ficar impassível, 
sabendo que existem seres 
humanos tratados como merca-
doria! Pense-se em adoções de 
criança para remoção de órgãos, em 
mulheres enganadas e obrigadas a 
prostituir-se, em trabalhadores 
explorados, sem direitos nem voz, 
etc. Isso é tráfico humano! “A este 
nível, há necessidade de um profundo 
exame de consciência: de fato, 
quantas vezes toleramos que um ser 
humano seja considerado como um 
objeto, exposto para vender um 
produto ou para satisfazer desejos 
imorais? A pessoa humana não se 
deveria vender e comprar como 
uma mercadoria. Quem a usa e 

explora, mesmo indiretamente, 
torna-se cúmplice desta prepotência” 
(Disc. novos Embaixadores, 12/XII/2013). 

Se, depois, descemos ao nível 
familiar e entramos em casa, quan-
tas vezes aí reina a prepotência! Pais 
que escravizam os filhos, filhos que 
escravizam os pais; esposos que, 
esquecidos de seu chamado para o 
dom, se exploram como se fossem 
um produto descartável, que se usa 
e se joga fora; idosos sem lugar, 
crianças e adolescentes sem voz. 
Quantos ataques aos valores basila-
res do tecido familiar e da própria 
convivência social! Sim, há necessi-
dade de um profundo exame de 
consciência. Como se pode anunci-
ar a alegria da Páscoa, sem se 
solidarizar com aqueles cuja 
liberdade aqui na terra é negada?

Queridos brasileiros, tenhamos a 
certeza: Eu só ofendo a dignidade 
humana do outro, porque antes 
vendi a minha. A troco de quê? De 
poder, de fama, de bens materiais... A 
troco da minha dignidade de filho e 
filha de Deus, resgatada a preço do 
sangue de Cristo na Cruz e garantida 
pelo Espírito Santo que clama 
dentro de nós: “Abbá, Pai!” (cf. Gal 
4,6). A dignidade humana é igual 
em todo o ser humano: quando 
piso-a no outro, estou pisando a 
minha. Foi para a liberdade que 
Cristo nos libertou! 

No ano passado, quando estive 
junto de vocês afirmei que o povo 
brasileiro dava uma grande lição de 
solidariedade; certo disso, faço 
votos de que os cristãos e as pessoas 
de boa vontade possam comprome-
ter-se para que mais nenhum 
homem ou mulher, jovem ou crian-
ça, seja vítima do tráfico humano! E 
a base mais eficaz para restabele-
cer a dignidade humana é anunci-
ar o Evangelho de Cristo nos 
campos e nas cidades, pois Jesus 
quer derramar por todo o lado vida 

FRATERNIDADE
E TRÁFICO HUMANO

em abundância (cf. Ev. Gaudium, 75).

Com estes auspícios, invoco a 
proteção do Altíssimo sobre todos 
os brasileiros, para que a vida nova 
em Cristo lhes alcance, na mais 
perfeita liberdade dos filhos de Deus 
(cf. Rm 8, 21), despertando em cada 
coração sentimentos de ternura e 
compaixão por seu irmão e irmã 
necessitados de liberdade, enquanto 
de bom grado lhes envio uma 
propiciadora Bênção Apostólica.

Vaticano, 25/02/2014. Francisco

A Campanha Fraternidade 
aborda a cada ano realidades da vida 
eclesial e social. A realidade do 
Tráfico Humano que estamos 
discutindo, refletindo e rezando fala 
de diversos aspectos da vida dos 
nossos irmãos e irmãs. A vida 
humana é dom e cada pessoa é 
um filho, uma filha de Deus. 
Estamos sempre na busca de 
salvar a vida de pessoas.

Ao abordarmos o tráfico humano 
lembramos a importância dos 
transplantes de órgãos que salvam 
milhares de vidas todos os anos, em 
todo o mundo.

Como lembra Beato João Paulo II: 
“a doação de órgãos é o maior 
gesto de amor ao próximo que 
pode ser feito por todos nós.” 
Órgãos e tecidos não podem ser 
comprados nem vendidos e só 
podem ser doados de forma livre, 
generosa e altruísta.

A doação entre pessoas vivas 
somente pode ser feita nos casos de 
parentes próximos. Depois da 
morte, as famílias precisam autori-
zar as doações e, somente dessa 

forma, os transplantes poderão ser 
realizados.

O progresso da medicina tem 
salvado pessoas através do trans-
plante de órgãos. A fila à espera de 
um transplante que possa salvá-la é 
grande. Há necessidade de doadores 
de órgãos para continuar curando os 
milhares de doentes.

Qualquer tipo de comércio de 
órgãos é proibido por lei e é comba-
tido pelos médicos.

Vamos conversar nas nossas 
famílias sobre a decisão de ser um 
doador, pois, por inúmeras vezes, a 
família deixa de autorizar a doação, 
por não conhecer o desejo do seu 
ente querido.

Ao combatermos todos os modos 
de tráfico humano lembramos que a 
doação de órgãos é esperança de 
vida! Ela é apoiada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil-CNBB.

Um abençoada caminhada 
quaresmal com Jesus Crucificado 
Ressuscitado.

+ Leonardo Ulrich Steiner Bispo Auxiliar 
de Brasília - Secretário Geral da CNBB

Mensagem do secretário geral da CNBB,
a respeito da doação de órgãos para transplantes. 
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JUNTOS PARA
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questão gera insegurança, descon-
fiança, medo. às vezes, a situação 
explode em ódio, algo difícil de ser 
controlado.

Como evangelizar as minori-
as étnico-culturais, fadadas ao 
esquecimento pelo contexto 
secularizado e pluricultural?

Primeiro, o governo precisa 
cumprir o que a Constituição de 
1988 estabeleceu, isto é: as terras 
indígenas têm que ser demarca-
das e devolvidas aos índios. Com 
isso, cessariam os conflitos 
agrários. Mas não se pode preju-
dicar os colonos que adquiriram 
terras legalmente, através de 
títulos, e o fizeram em perfeita 
boa fé. 

A segunda coisa é o retorno 
do diálogo. Ora, diante do 
diferente, a primeira atitude é 
da desconfiança. Isto só pode 
ser superado pela aproxima-
ção, pelo diálogo, pelo conhe-
cimento e reconhecimento 
mútuos. Quanto aos nativos, é 
necessário tutelar os seus 
direitos, é claro, mas também 
ajudá-los a que se sustentem, sem 
dependerem de esmolas. Então se 
pregamos o Reino de Deus numa 
realidade de conflito ou tensões 
permanentes, devemos nos 
empenhar a resolver estes 
conflitos. Caso contrário, jamais 
traremos os sinais do Reino no 
meio de nós. Quanto ao sistema 
educacional, este deve formar 
pessoas que possas de fato, reco-
nhecerem-se protagonistas e 
atores de um mundo em mudança.

Qual é a situação missionária 
da Prelazia e as urgências mais 
prementes à sua frente?

A Prelazia tem quase a metade 
do tamanho do stado de São Paulo. 
Tem quinze municípios, onze 
paróquias e quatorze padres. São 
poucos os trabalhadores da messe 
e não temos condições de marcar 
presença mínima para acompa-
nhar de perto as comunidades, 
ajudá-las a crescer e a enfrentar os 
desafios de hoje. Temos que 
retomar com urgência o traba-
lho de formação sistemática 
dos batizados, pois sem acompa-
nhamento, ocorre o enfraqueci-
mento progressivo das comunida-
des. 

Do ponto de vista social o 
problema está no crescimento 
vertiginoso da agroindustria no 
Vale do Araguaia. De lá, as colhe-
deiras mecanizadas retiram 
toneladas de soja ou milho por 
ano; portanto, a mão de obra é 
mínima e a produção, enorme. Os 
projetos de assentamentos, que 
abrigavam milhares de famílias, 
encolhem, pois, sem trabalho, os 
jovens vão embora. Os titulares 
dos lotes, quando se aposentam, 
vendem a terra e vão embora 
também. O latifúndio se espalha. 

Outro grave problema é o 
permanente conflito do agrone-
gócio com as nações indígenas. 
Os temores são muitos: os nativos 
temem perder as terras restantes; 
os proprietários brancos temem 
que os índios retomem as terras 
que, no passado, eram deles. A 
indefinição do Estado sobre a 
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Dom Adrian  Ciocca asino
o  V

São Félix do Araguaia, 20 de março de 2014

Publicamos parte da Entrevista que dom Adriano concedeu a Mundo e Missão 
após participar do Congresso Missionário Americano (Comla9-CAM4) na 
Venezuela. O texto integral se encontra na 
revista Mundo e Missão, março de 2014.

Que mensagem daria aos 
seminaristas deste Brasil com 
dioceses 'ricas' de padres e 
outras, tão carentes de voca-
ções?

Sejam padres de uma Igreja 
cuja fronteira é o mundo. Passem 
pelo menos um período a serviço 
de uma Igreja pé no chão, diferen-
te. Isso vai enriquecê-los interior-
mente e vai enriquecer a Igreja 
que os envia. Coloquem-se à 
disposição. Serão homens de Deus 

mais completos.

O senhor carraga uma cruz de 
madeira e o anel de tucum. A 
simplicidade é seu estilo de vida 
cotidiano?

Nunca gostei de pompas, 
tomando cuidado de não me 
esconder atrás de muitos enfeites. 
Aquilo que somos o somos diante 
de Deus e devemos ser assim 
diante das pessoas.
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Todos nós sabemos da impor-
tância que a água representa para 
a vida em nosso planeta. 

As lavouras não produzem se 
não receberem água suficiente, os 
animais e os seres humanos não 
vivem sem água, toda a vida no 
Planeta Terra depende da água!

Entretanto, a água está se 
tornando um bem escasso. 
Embora dois terços de nosso 
planeta seja composto por águas, 
somente 0,008% da água presente 
no mundo é potável. E, mesmo 
assim, essa água adequada para o 
consumo humano vem sendo 
desrespeitada pela poluição, pela 
contaminação e degradação 
provocada pela interferência 
humana.

Faz tempo que os cientistas e 
estudiosos da questão da água 
estão nos alertando para o risco de 
escassez deste bem precioso! E 
agora estamos assistindo a maior 
metrópole do país, São Paulo, 
sofrendo com a falta de água! 
Fotos de terra ressequida pela 
seca que víamos só no Nordeste, 
agora nos são apresentadas pelos 
noticiários da TV dentro do siste-
ma Cantareira que atingiu os 
menores níveis de sua história.

Aqui perto de nós vemos o 
Araguaia, ano após ano, cada vez 
mais assoreado, pois suas barran-
cas vão caindo por causa do 
desmatamento das matas ciliares, 
crime ambiental que ocorre em 
suas margens e nas margens de 
seus afluentes. 

Na natureza tudo está em 
equilíbrio. Se a ação humana Foto: www.ebc.com.br 

da equipe Indigenista da Prelazia
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22 DE MARÇO:
DIA MUNDIAL DA ÁGUA!

provoca graves alterações num 
dos componentes, rompe-se o 
delicado equilíbrio que mantém a 
rede da Vida. 

As queimadas, os grandes 
desmatamentos,  a poluição 
industrial e por agrotóxicos, os 
grandes projetos que não respei-
tam o meio ambiente, tudo isso 
vem afetando o clima na Terra 
causando o aquecimento global 
que, por um lado, provoca fura-
cões e enchentes e por outro, a 
falta de chuva nos níveis deseja-
dos.

Todos nós, cristãos, devemos 
nos preocupar profundamente 
com a situação dos mananciais de 
água, pois eles representam a 
possibilidade da Vida concedida 
pelo Criador. Que mundo deixare-
mos para nossos filhos e netos?

A Organização das Nações 
Unidas (ONU), preocupada com 
essa situação e com as conse-
quências que a falta de água já 
está trazendo para milhões de 
pessoas no mundo, instituiu o 
dia 22 de março como o DIA 
MUNDIAL DA ÁGUA, para que 
seja um momento de reflexão e 
de análise desta situação e de 
conscientização para que todos 
nós adotemos medidas práti-
cas para resolver o problema. 
A ONU também aprovou a 
Declaração Universal dos 
Direitos da Água.

A comemoração do DIA 
MUNDIAL DA ÁGUA é um 
apelo a todos para que 
tomemos consciência da 
necessidade de cuidar deste 
bem precioso, este bem que 
é nosso e de todos os seres 
vivos!

A comemoração do DIA MUNDIAL DA ÁGUA é um apelo a todos 
para que tomemos consciência da necessidade de cuidar deste 
bem precioso, este bem que é nosso e de todos os seres vivos!

Estados, chegaram outras mulhe-
res, agentes pastorais, leigas e 
religiosas, que se entregaram e se 
encarnaram na vida do povo e na 
missão da nova Igreja.

Ainda que com o risco de esque-
cer nomes, é preciso lembrar as que 
vindas de outras realidades e estilos 
de vida se entregaram (e se integra-
ram) completamente à causa do 
povo e da Igreja.

Em 1970, chegou Eunice Dias de 
Paula, jovem vinda de Campinas 
(SP) para trabalhar no Ginásio 
Estadual do Araguaia ( ); em 
1973, ela e seu marido Luiz Gouvêa 
j u n t a ra m - s e  à  E q u i p e  d a s  
Irmãzinhas junto aos Tapirapé. Em 
1971, chegaram as religiosas da 
Congregação de São José de 
Chamberry, vindas de São Paulo: 
Irmãs Lourdes, Noêmia e Irene 
Franceschinni, aqui chamada 
carinhosamente de Tia Irene. 
Seguindo os seus passos, vieram as 
Irmãs Mercedes Setem, Irena Pilz, 
Paula Gobbi e Judite, integrantes da 
mesma Congregação. 

Os primeiros moradores de Serra 
Nova ainda se lembram da Irmã 
Alita, que com eles enfrentou duros 
anos do regime militar e as ameaças 
de representantes da fazenda 
Bordon. 

Em São Félix ainda há quem se 
lembra da Irmã Dalila.

Na primeira metade dos anos 

GEA

Maria José Souza Moraes

IGREJA: SUBSTANTIVO 
FEMININO PLURAL dania

Cida
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de “Comadres”. Foram elas a arga-
massa e o esteio (e fiéis seguidoras) 
da Igreja que se construía. Eram elas 
rezadeiras de Terços cantados, 
benzedeiras; assíduas nas celebra-
ções e reuniões.

Eram Marias; Sebastianas; 
Zildas; Almerindas; Mariinhas; 
Evas; Perpétuas; Naires; Luzias; 
Luizas; Zefinhas; Divinas; Necis; 
Enis; Chicôs; Frutuosas; Joanas; 
Sofias; Marias de Lourdes; Anas;  
Lourinhas; Genis; Albertinas; Elzas; 
Lúcias; Hildas; Chicas... Tantas, 
operárias da primeira hora, que 
foram desenhando e moldando o 
rosto dessa Igreja.

Com o tempo aos rostos das 
“comadres” sertanejas juntaram-se 
outros; mulheres vindas do sul e do 
sudeste do País.

Além das “Comadres” sertanejas, 
aqui já se encontravam, desde a 
década de 1950, as Irmãzinhas de 
Foucault, Genoveva (conhecida 
como Veva), Maria Olídia, Elisabeth 
e Mayie, convivendo com a etnia 
Tapirapé, em Santa Terezinha. A 
integração ao modo de vida indíge-
na, a dedicação e o serviço das 
“Irmãzinhas” salvaram os Tapirapé 
da ameaça de extermínio, em razão 
do sarampo, gripes e outras doen-
ças.

Em Santa Terezinha, já labuta-
vam na saúde as leigas Susana 
Robin e Denise, além de D. Paula, 
que compunham a equipe com Pe. 
Francisco e Pe. Henrique. 

Rostos que se somaram
Tempos depois, convivendo com 

os Tapirapé, estiveram também as 
Irmãzinhas Edejanira, Edith e Odile; 
esta ainda na região. 

Posteriormente, vindas de vários 

É verdade que a Igreja Católica, 
pelo menos até o momento, nunca 
ordenou uma mulher para o Ofício 
de Sacerdote. Não obstante, a Igreja 
tem mãos e rosto de mulher. É ela 
que mobiliza e dá vida às ações 
religiosas. Basta olhar quem é que 
articula a Catequese, as Pastorais, o 
Dízimo, os festejos e outros serviços 
mais simples. No Brasil é assim. E 
penso que em toda a América Latina 
também. Quem sabe, no mundo 
inteiro. 

O rosto e o corpo da Igreja, da 
verdadeira Igreja, são femininos. 
Foram mulheres que banharam e 
perfumaram os pés de Jesus, enxu-
garam o seu rosto no caminho para 
o Gólgota, sararam suas chagas e 
vigiaram no seu túmulo. 

Os Rostos da Gênese:
Comadres e Irmãzinhas

Na Prelazia de São Félix do 
Araguaia sempre foi assim, desde o 
início. 

Quando o então padre Pedro 
Casaldáliga chegou nestas terras do 
Araguaia foi recebido, de braços e 
corações abertos, pelas sertanejas, a 
quem ele chamou, carinhosamente, 

“Maria, Maria é um dom,
uma certa magia, uma força que nos alerta...” 

(Milton Nascimento/Fernando Brandt)

Fo
to

: A
rq

u
iv

o
 d

a 
P

re
la

zi
a

Foto: Arquivo da Prelazia
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Vera Furlan, Ilda Galeta, Selme, Eli 
Pires, Thereza Sales, Benvinda, 
Margarida, Mada e Bia (religiosas 
francesas). Todas essas mulheres 
foram operárias e esteio da nova 
Igreja. 

E não parou por aí. Ainda nos 
primeiros anos da década de 
setenta, vieram jovens, leigas, 
trazidas pela boa nova do que aqui 
se fazia e pela vontade de contribuir. 
Naquela quadra chegaram Aninha, 
Regina Borela, Fernanda Macruz, 
Lucinha, Sílvia Bonotto, Chiquinha 
(de Quebec, Canadá), Vera Vaccari, 
Dagmar Gatti (e seu marido, Cesar 
Gatti), Helena (e seu marido José 
Cunha) e Inez Ethienne. Era o tempo 
da Igreja saindo da Sacristia, indo 
até o povo,com ele se misturando e 
vivendo suas dificuldades. Era o 
tempo da formação dos sindicatos e 
de organização em defesa dos 
direitos de velhos posseiros amea-
çados de expulsão de suas terras. 

Foram tantas as mulheres que se 
dedicaram à construção do Reino 
nesta região! E a presença feminina 
continua marcante até os dias 
atuais. Se todas fossem nomeadas, 
precisaria um Memorial. Que todas 
se sintam lembradas e homenagea-
das, principalmente as “comadres”  
e as agentes pastorais atuais: cada 
obra, cada passo da Prelazia tem o 
suor e a marca de mulher. Como em 
todo o mundo, ainda que nos 
bastidores, a Igreja (Espaço de Fé e 
também de Cidadania) é feminina.

Quiçá, possa a nossa Igreja 
reconhecer esta realidade e dar 
passos significativos para a ordena-
ção, também, de mulheres.

Amém, Axé, Aleluia, Awiri.
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Todos nós sabemos da impor-
tância que a água representa para 
a vida em nosso planeta. 

As lavouras não produzem se 
não receberem água suficiente, os 
animais e os seres humanos não 
vivem sem água, toda a vida no 
Planeta Terra depende da água!

Entretanto, a água está se 
tornando um bem escasso. 
Embora dois terços de nosso 
planeta seja composto por águas, 
somente 0,008% da água presente 
no mundo é potável. E, mesmo 
assim, essa água adequada para o 
consumo humano vem sendo 
desrespeitada pela poluição, pela 
contaminação e degradação 
provocada pela interferência 
humana.

Faz tempo que os cientistas e 
estudiosos da questão da água 
estão nos alertando para o risco de 
escassez deste bem precioso! E 
agora estamos assistindo a maior 
metrópole do país, São Paulo, 
sofrendo com a falta de água! 
Fotos de terra ressequida pela 
seca que víamos só no Nordeste, 
agora nos são apresentadas pelos 
noticiários da TV dentro do siste-
ma Cantareira que atingiu os 
menores níveis de sua história.

Aqui perto de nós vemos o 
Araguaia, ano após ano, cada vez 
mais assoreado, pois suas barran-
cas vão caindo por causa do 
desmatamento das matas ciliares, 
crime ambiental que ocorre em 
suas margens e nas margens de 
seus afluentes. 

Na natureza tudo está em 
equilíbrio. Se a ação humana Foto: www.ebc.com.br 
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22 DE MARÇO:
DIA MUNDIAL DA ÁGUA!

provoca graves alterações num 
dos componentes, rompe-se o 
delicado equilíbrio que mantém a 
rede da Vida. 

As queimadas, os grandes 
desmatamentos,  a poluição 
industrial e por agrotóxicos, os 
grandes projetos que não respei-
tam o meio ambiente, tudo isso 
vem afetando o clima na Terra 
causando o aquecimento global 
que, por um lado, provoca fura-
cões e enchentes e por outro, a 
falta de chuva nos níveis deseja-
dos.

Todos nós, cristãos, devemos 
nos preocupar profundamente 
com a situação dos mananciais de 
água, pois eles representam a 
possibilidade da Vida concedida 
pelo Criador. Que mundo deixare-
mos para nossos filhos e netos?

A Organização das Nações 
Unidas (ONU), preocupada com 
essa situação e com as conse-
quências que a falta de água já 
está trazendo para milhões de 
pessoas no mundo, instituiu o 
dia 22 de março como o DIA 
MUNDIAL DA ÁGUA, para que 
seja um momento de reflexão e 
de análise desta situação e de 
conscientização para que todos 
nós adotemos medidas práti-
cas para resolver o problema. 
A ONU também aprovou a 
Declaração Universal dos 
Direitos da Água.

A comemoração do DIA 
MUNDIAL DA ÁGUA é um 
apelo a todos para que 
tomemos consciência da 
necessidade de cuidar deste 
bem precioso, este bem que 
é nosso e de todos os seres 
vivos!

A comemoração do DIA MUNDIAL DA ÁGUA é um apelo a todos 
para que tomemos consciência da necessidade de cuidar deste 
bem precioso, este bem que é nosso e de todos os seres vivos!

Estados, chegaram outras mulhe-
res, agentes pastorais, leigas e 
religiosas, que se entregaram e se 
encarnaram na vida do povo e na 
missão da nova Igreja.

Ainda que com o risco de esque-
cer nomes, é preciso lembrar as que 
vindas de outras realidades e estilos 
de vida se entregaram (e se integra-
ram) completamente à causa do 
povo e da Igreja.

Em 1970, chegou Eunice Dias de 
Paula, jovem vinda de Campinas 
(SP) para trabalhar no Ginásio 
Estadual do Araguaia ( ); em 
1973, ela e seu marido Luiz Gouvêa 
j u n t a ra m - s e  à  E q u i p e  d a s  
Irmãzinhas junto aos Tapirapé. Em 
1971, chegaram as religiosas da 
Congregação de São José de 
Chamberry, vindas de São Paulo: 
Irmãs Lourdes, Noêmia e Irene 
Franceschinni, aqui chamada 
carinhosamente de Tia Irene. 
Seguindo os seus passos, vieram as 
Irmãs Mercedes Setem, Irena Pilz, 
Paula Gobbi e Judite, integrantes da 
mesma Congregação. 

Os primeiros moradores de Serra 
Nova ainda se lembram da Irmã 
Alita, que com eles enfrentou duros 
anos do regime militar e as ameaças 
de representantes da fazenda 
Bordon. 

Em São Félix ainda há quem se 
lembra da Irmã Dalila.

Na primeira metade dos anos 

GEA

Maria José Souza Moraes

IGREJA: SUBSTANTIVO 
FEMININO PLURAL dania

Cida

5Alvorada N° 304 - Março/Abril 2014

de “Comadres”. Foram elas a arga-
massa e o esteio (e fiéis seguidoras) 
da Igreja que se construía. Eram elas 
rezadeiras de Terços cantados, 
benzedeiras; assíduas nas celebra-
ções e reuniões.

Eram Marias; Sebastianas; 
Zildas; Almerindas; Mariinhas; 
Evas; Perpétuas; Naires; Luzias; 
Luizas; Zefinhas; Divinas; Necis; 
Enis; Chicôs; Frutuosas; Joanas; 
Sofias; Marias de Lourdes; Anas;  
Lourinhas; Genis; Albertinas; Elzas; 
Lúcias; Hildas; Chicas... Tantas, 
operárias da primeira hora, que 
foram desenhando e moldando o 
rosto dessa Igreja.

Com o tempo aos rostos das 
“comadres” sertanejas juntaram-se 
outros; mulheres vindas do sul e do 
sudeste do País.

Além das “Comadres” sertanejas, 
aqui já se encontravam, desde a 
década de 1950, as Irmãzinhas de 
Foucault, Genoveva (conhecida 
como Veva), Maria Olídia, Elisabeth 
e Mayie, convivendo com a etnia 
Tapirapé, em Santa Terezinha. A 
integração ao modo de vida indíge-
na, a dedicação e o serviço das 
“Irmãzinhas” salvaram os Tapirapé 
da ameaça de extermínio, em razão 
do sarampo, gripes e outras doen-
ças.

Em Santa Terezinha, já labuta-
vam na saúde as leigas Susana 
Robin e Denise, além de D. Paula, 
que compunham a equipe com Pe. 
Francisco e Pe. Henrique. 

Rostos que se somaram
Tempos depois, convivendo com 

os Tapirapé, estiveram também as 
Irmãzinhas Edejanira, Edith e Odile; 
esta ainda na região. 

Posteriormente, vindas de vários 

É verdade que a Igreja Católica, 
pelo menos até o momento, nunca 
ordenou uma mulher para o Ofício 
de Sacerdote. Não obstante, a Igreja 
tem mãos e rosto de mulher. É ela 
que mobiliza e dá vida às ações 
religiosas. Basta olhar quem é que 
articula a Catequese, as Pastorais, o 
Dízimo, os festejos e outros serviços 
mais simples. No Brasil é assim. E 
penso que em toda a América Latina 
também. Quem sabe, no mundo 
inteiro. 

O rosto e o corpo da Igreja, da 
verdadeira Igreja, são femininos. 
Foram mulheres que banharam e 
perfumaram os pés de Jesus, enxu-
garam o seu rosto no caminho para 
o Gólgota, sararam suas chagas e 
vigiaram no seu túmulo. 

Os Rostos da Gênese:
Comadres e Irmãzinhas

Na Prelazia de São Félix do 
Araguaia sempre foi assim, desde o 
início. 

Quando o então padre Pedro 
Casaldáliga chegou nestas terras do 
Araguaia foi recebido, de braços e 
corações abertos, pelas sertanejas, a 
quem ele chamou, carinhosamente, 

“Maria, Maria é um dom,
uma certa magia, uma força que nos alerta...” 

(Milton Nascimento/Fernando Brandt)
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Foto: Arquivo da Prelazia
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Vera Furlan, Ilda Galeta, Selme, Eli 
Pires, Thereza Sales, Benvinda, 
Margarida, Mada e Bia (religiosas 
francesas). Todas essas mulheres 
foram operárias e esteio da nova 
Igreja. 

E não parou por aí. Ainda nos 
primeiros anos da década de 
setenta, vieram jovens, leigas, 
trazidas pela boa nova do que aqui 
se fazia e pela vontade de contribuir. 
Naquela quadra chegaram Aninha, 
Regina Borela, Fernanda Macruz, 
Lucinha, Sílvia Bonotto, Chiquinha 
(de Quebec, Canadá), Vera Vaccari, 
Dagmar Gatti (e seu marido, Cesar 
Gatti), Helena (e seu marido José 
Cunha) e Inez Ethienne. Era o tempo 
da Igreja saindo da Sacristia, indo 
até o povo,com ele se misturando e 
vivendo suas dificuldades. Era o 
tempo da formação dos sindicatos e 
de organização em defesa dos 
direitos de velhos posseiros amea-
çados de expulsão de suas terras. 

Foram tantas as mulheres que se 
dedicaram à construção do Reino 
nesta região! E a presença feminina 
continua marcante até os dias 
atuais. Se todas fossem nomeadas, 
precisaria um Memorial. Que todas 
se sintam lembradas e homenagea-
das, principalmente as “comadres”  
e as agentes pastorais atuais: cada 
obra, cada passo da Prelazia tem o 
suor e a marca de mulher. Como em 
todo o mundo, ainda que nos 
bastidores, a Igreja (Espaço de Fé e 
também de Cidadania) é feminina.

Quiçá, possa a nossa Igreja 
reconhecer esta realidade e dar 
passos significativos para a ordena-
ção, também, de mulheres.

Amém, Axé, Aleluia, Awiri.
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 Nos dias 7, 8 e 9 de março, no 
Centro Comunitário Pe. Josimo 
em Porto Alegre do Norte, 
reuniram-se em assembleia, 
líderes e coordenadoras/es da 
Pa s t o ra l  d a  C r i a n ç a  d o s  
Regionais da Prelazia de São 
Felix do Araguaia. A presença da 
senhora Lucia Schuster, coorde-
nadora estadual da Pastoral da 

...forte anúncio do Mestre Jesus, que ecoa no coração daquelas
e daqueles que se colocam com amor a serviço da vida.

DOM ADRIANO VISITA ALDEIAS TAPIRAPÉ E INY-KARAJÁ

No mês de fevereiro, as aldeias 
da Terra Indígena Urubu Branco, 
situada no município de Confresa, 
e da Área Indígena Tapirapé-
Karajá, situada no município de 
Santa Terezinha, receberam a 
visita pastoral de Dom Adriano, 
que percorreu do dia 9 a 21 de 
fevereiro, todas as aldeias dessas 
terras indígenas. 

Para os membros da equipe do 
Conselho Indigenista Missionário 
( ) que vivem na aldeia 
Tapi'itãwa este foi um período de 
grande alegria, pelo fato de pode-
rem conviver com Dom Adriano 
todos esses dias e visitarem com 
ele as famílias de todas as aldeias 
da região. Em Tapi'itãwa, Dom 
Adriano ficou hospedado na casa 
de Eunice e Luiz que, juntamente 
com a Irmãzinha Odila o acompa-
nharam nas visitas às famílias das 
sete aldeias da Terra Indígena 
Urubu Branco e às três aldeias da 
Área Indígena Tapirapé-Karajá.

As famílias também demonstra-
ram seu carinho e sua satisfação 
por esta visita e, em vários momen-
tos, pudemos ouvir o comentário: 
“Que bom que você tenha vindo 
para dormir aqui na aldeia e 
ficar vários dias conosco”! Houve 
também manifestações emociona-
das e agradecidas, tanto nas 
aldeias Iny-Karajá, como nas 
aldeias Tapirapé, de várias pessoas 
que diziam: “Se não fosse a 
Prelazia nosso povo não estaria 
aqui e não haveria crescido tanto 
como cresceu”. Em Hawalora, uma 
liderança Iny afirmou que o apoio 
da Prelazia foi fundamental para 
que o povo recuperasse a terra de 
Área Indígena Krehawã. Em 
Tapi'itãwa, as pessoas também 

Cimi

relembraram a história de sua 
lutas e o apoio recebido do Padre 
Francisco Jentel, Dom Tomás 
Balduíno e Dom Pedro Casaldáliga.

Além de visitar as famílias e as 
escolas das aldeias, Dom Adriano 
pôde ver os trabalhos das pessoas, 
s o b r e t u d o ,  a s  r o ç a s .  E m  
Tapiparanytãwa, aldeia do povo 
Tapirapé que fica perto de 
Tapi'itãwa, a roça do senhor 
Makapyxowi, que já é bastante 
idoso, causou admiração pelo 
tamanho e pela variedade de 
produtos que a família plantou. Os 
Tapirapé estão conscientes de que 
quanto mais roças fizerem, maior 
será a quantidade de alimentos de 
boa qualidade disponível para sua 
população e haverá mais saúde 
para todo o povo. 

Na aldeia Majtyri, próxima de 
Santa Terezinha, Dom Adriano e a 
equipe do Cimi almoçaram com o 
professor Xako'iapari e sua esposa 
Flávia, que também é professora 
nesta aldeia. O casal coordena o 

projeto agroecológico “Interagir” 
que envolve as três aldeias da Área 
Indígena Tapirapé-Karajá e peque-
nos proprietários rurais de Santa 
Terezinha. Este projeto tem o 
objetivo de implementar a agricul-
tura consorciada com o plantio de 
espécies  f lorestais  nativas .  
Juntamente com o casal, visitamos 
a primeira roça-floresta do projeto, 
na qual estão plantadas mudas de 
açaí, jatobá, pau-brasil e outras 
espécies, próxima à aldeia Majtyri 
e fomos informados de que nas 
aldeias Hawalora e Itxala, do povo 
Iny, também há outras roças 
semelhantes.

Com esta visita, Dom Adriano se 
aproximou mais da realidade 
indígena da Prelazia e pôde conhe-
cer de perto como vive cada povo. 
Até esse momento, por motivos de 
saúde, ele havia podido visitar 
apenas a aldeia Marãiwtsede, do 
povo Xavante. 

Para a equipe do Cimi, além da 
convivência com Dom Adriano e a 
visita às famílias Tapirapé, este foi 
também um momento de encontro 
com velhos amigos que não viam 
há bastante tempo, sobretudo nas 
aldeias Itxala e Hawalora. A equipe 
agradece a Dom Adriano esta visita 
e o compromisso de continuar 
apoiando os povos indígenas pelos 
seus direitos.

Luiz Gouvêa de Paula
da equipe Indigenista da Prelazia

 Nos dias 14-16 de março, 
reuniram-se em Porto Alegre do 
Norte as coordenadoras da cate-
quese dos Regionais da Prelazia. 
Assessorou o encontro a Ir. Maria 
Helena Teixeira.

A reunião ajudou olhar para a 
realidade com um olhar de 
missão e de igreja local. As 
alegrias narradas e as dificuldades 
partilhadas animaram as catequis-
tas presentes a renovar o próprio 

Foto: Luiz Gouvêa de PaulaFoto: Luiz Gouvêa de Paula
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Criança, nos enriqueceu e sua 
assessoria foi de suma impor-
tância. 

Conscientes de que precisa-
mos nos fortalecer na Missão 
e na mística da Pastoral da 
Criança, a partir da escuta da 
palavra, estudos, partilhas, 
técnicas e dinâmicas, o grupo, 
seguindo a metodologia desta 
pastoral, avaliou as atividades 
realizadas em 2013 e elaborou 
objetivos e metas para 2014.

A realidade vivida pelas 
gestantes, crianças e suas famíli-
as, nos desafia e inquieta, mas 
animadas/os pela força que vem 
da missão, assumimos o com-
promisso de realizar um 
trabalho de conscientização 
unindo fé e vida, refortalecendo 
a rede solidária de apoio às 
famílias mais pobres, em especi-
al às mães ou aos responsáveis 
pelas crianças acompanhadas. 

O Grupo de Jovens 'NOVA 
GERAÇÃO', da Paróquia São 
Sebastião de Confresa, nesta 
quaresma, se reuniu para, em 
comunidade, fazer uma experiên-
cia pessoal com Deus, neste tempo 
forte e tão propício á busca pela sua 
identidade como cristão católico.

O grupo que está na iminência 
de completar dois anos de existên-
cia, pela primeira vez se articula 
p ra  r e z a r  a  C a m p a n h a  d a  
Fraternidade. No decorrer dos 
encontros descobriram a rique-
za e a graça de se partilhar a vida 
em comum, a partir de um olhar 
fraterno e a luz da Palavra de Deus.

Os encontros foram elaborados 
de forma criativa e dinâmica, com 

linguagem atrativa e participativa, 
sempre voltada ao público alvo. 
Contudo, arraigados no subsídio 
para quaresma que a Prelazia 
disponibilizou a todas as paróqui-
as/regionais.

Motivados pelo tema CF 2014 
“Fraternidade e Tráfico Humano”, 
os jovens têm percorridos os 
bairros, realizando os encontros 
em suas próprias casas, meditan-
do a cerca da realidade gritante da 
exploração e tráfico humano, que 
tantos irmãos e irmãs têm padeci-
do, e que muitas vezes é visto com 
descaso por aqueles que se dizem 
cristãos. 

Foram momentos singulares, 
onde cada um teve a oportunidade 

“PRA LIBERDADE E VIDA PLENA NOS CRIOU!”
de rever suas ações, mudar atitu-
des, foi um verdadeiro convite a 
viver com autenticidade a fé cristã 
que professam. Mas, 'a fé sem ações 
é morta', por isso, estes mesmos 
jovens seguem dia-a-dia reali-
zando exercícios espirituais 
baseados no jejum, na oração e 
na caridade, para desta forma 
serem fiéis ao que o Santo 
Evangelho nos ensina.

E com espontaneidade, seguem 
acreditando que a juventude é hoje 
a esperança de uma sociedade 
mais justa e fraterna, por isso é 
preciso ser forte na fé e alegre na 
esperança redentora Naquele que 
primeiro nos amou!

Antônio Matosinho de S. Júnior.

compromisso:  “

s catequis-
tas destacaram que o encontro foi 
fundamental na sua formação, 
pois, mostrou que é possível 
realizar a missão catequética com 
mais qualidade, com alegria e que 
mesmo sendo um pequeno grupo 
de catequistas vale a pena a missão.

Eis me aqui, envia-
me”. 

Na avaliação final, a

“EU VIM PARA QUE TODOS TENHAM VIDA
E A TENHAM EM ABUNDÂNCIA”

ENCONTRO DAS COORDENADORAS
DA CATEQUESE

“Que bom que você tenha vindo 

mpara dor ir aqui na aldeia e ficar 

rvá ios dias conosco!”

“A fé sem ções  or a”
a é m t
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No mês de fevereiro, as aldeias 
da Terra Indígena Urubu Branco, 
situada no município de Confresa, 
e da Área Indígena Tapirapé-
Karajá, situada no município de 
Santa Terezinha, receberam a 
visita pastoral de Dom Adriano, 
que percorreu do dia 9 a 21 de 
fevereiro, todas as aldeias dessas 
terras indígenas. 

Para os membros da equipe do 
Conselho Indigenista Missionário 
( ) que vivem na aldeia 
Tapi'itãwa este foi um período de 
grande alegria, pelo fato de pode-
rem conviver com Dom Adriano 
todos esses dias e visitarem com 
ele as famílias de todas as aldeias 
da região. Em Tapi'itãwa, Dom 
Adriano ficou hospedado na casa 
de Eunice e Luiz que, juntamente 
com a Irmãzinha Odila o acompa-
nharam nas visitas às famílias das 
sete aldeias da Terra Indígena 
Urubu Branco e às três aldeias da 
Área Indígena Tapirapé-Karajá.

As famílias também demonstra-
ram seu carinho e sua satisfação 
por esta visita e, em vários momen-
tos, pudemos ouvir o comentário: 
“Que bom que você tenha vindo 
para dormir aqui na aldeia e 
ficar vários dias conosco”! Houve 
também manifestações emociona-
das e agradecidas, tanto nas 
aldeias Iny-Karajá, como nas 
aldeias Tapirapé, de várias pessoas 
que diziam: “Se não fosse a 
Prelazia nosso povo não estaria 
aqui e não haveria crescido tanto 
como cresceu”. Em Hawalora, uma 
liderança Iny afirmou que o apoio 
da Prelazia foi fundamental para 
que o povo recuperasse a terra de 
Área Indígena Krehawã. Em 
Tapi'itãwa, as pessoas também 

Cimi

relembraram a história de sua 
lutas e o apoio recebido do Padre 
Francisco Jentel, Dom Tomás 
Balduíno e Dom Pedro Casaldáliga.

Além de visitar as famílias e as 
escolas das aldeias, Dom Adriano 
pôde ver os trabalhos das pessoas, 
s o b r e t u d o ,  a s  r o ç a s .  E m  
Tapiparanytãwa, aldeia do povo 
Tapirapé que fica perto de 
Tapi'itãwa, a roça do senhor 
Makapyxowi, que já é bastante 
idoso, causou admiração pelo 
tamanho e pela variedade de 
produtos que a família plantou. Os 
Tapirapé estão conscientes de que 
quanto mais roças fizerem, maior 
será a quantidade de alimentos de 
boa qualidade disponível para sua 
população e haverá mais saúde 
para todo o povo. 

Na aldeia Majtyri, próxima de 
Santa Terezinha, Dom Adriano e a 
equipe do Cimi almoçaram com o 
professor Xako'iapari e sua esposa 
Flávia, que também é professora 
nesta aldeia. O casal coordena o 

projeto agroecológico “Interagir” 
que envolve as três aldeias da Área 
Indígena Tapirapé-Karajá e peque-
nos proprietários rurais de Santa 
Terezinha. Este projeto tem o 
objetivo de implementar a agricul-
tura consorciada com o plantio de 
espécies  f lorestais  nativas .  
Juntamente com o casal, visitamos 
a primeira roça-floresta do projeto, 
na qual estão plantadas mudas de 
açaí, jatobá, pau-brasil e outras 
espécies, próxima à aldeia Majtyri 
e fomos informados de que nas 
aldeias Hawalora e Itxala, do povo 
Iny, também há outras roças 
semelhantes.

Com esta visita, Dom Adriano se 
aproximou mais da realidade 
indígena da Prelazia e pôde conhe-
cer de perto como vive cada povo. 
Até esse momento, por motivos de 
saúde, ele havia podido visitar 
apenas a aldeia Marãiwtsede, do 
povo Xavante. 

Para a equipe do Cimi, além da 
convivência com Dom Adriano e a 
visita às famílias Tapirapé, este foi 
também um momento de encontro 
com velhos amigos que não viam 
há bastante tempo, sobretudo nas 
aldeias Itxala e Hawalora. A equipe 
agradece a Dom Adriano esta visita 
e o compromisso de continuar 
apoiando os povos indígenas pelos 
seus direitos.

Luiz Gouvêa de Paula
da equipe Indigenista da Prelazia

 Nos dias 14-16 de março, 
reuniram-se em Porto Alegre do 
Norte as coordenadoras da cate-
quese dos Regionais da Prelazia. 
Assessorou o encontro a Ir. Maria 
Helena Teixeira.

A reunião ajudou olhar para a 
realidade com um olhar de 
missão e de igreja local. As 
alegrias narradas e as dificuldades 
partilhadas animaram as catequis-
tas presentes a renovar o próprio 

Foto: Luiz Gouvêa de PaulaFoto: Luiz Gouvêa de Paula
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“Ei me qus- a i,

en a-me, enhor!
vi S ”

a d  
A força e  alegria a missão, 

- acoloca nos  serviço da vida, 

g i
 

se u ndo o mandato do Mestre

 " v  a  
Jesus: Eu im p ra que todos 

 , m
tenham vida e a tenha  em 

uab ndância (". Jo 10, 10)

Criança, nos enriqueceu e sua 
assessoria foi de suma impor-
tância. 

Conscientes de que precisa-
mos nos fortalecer na Missão 
e na mística da Pastoral da 
Criança, a partir da escuta da 
palavra, estudos, partilhas, 
técnicas e dinâmicas, o grupo, 
seguindo a metodologia desta 
pastoral, avaliou as atividades 
realizadas em 2013 e elaborou 
objetivos e metas para 2014.

A realidade vivida pelas 
gestantes, crianças e suas famíli-
as, nos desafia e inquieta, mas 
animadas/os pela força que vem 
da missão, assumimos o com-
promisso de realizar um 
trabalho de conscientização 
unindo fé e vida, refortalecendo 
a rede solidária de apoio às 
famílias mais pobres, em especi-
al às mães ou aos responsáveis 
pelas crianças acompanhadas. 

O Grupo de Jovens 'NOVA 
GERAÇÃO', da Paróquia São 
Sebastião de Confresa, nesta 
quaresma, se reuniu para, em 
comunidade, fazer uma experiên-
cia pessoal com Deus, neste tempo 
forte e tão propício á busca pela sua 
identidade como cristão católico.

O grupo que está na iminência 
de completar dois anos de existên-
cia, pela primeira vez se articula 
p ra  r e z a r  a  C a m p a n h a  d a  
Fraternidade. No decorrer dos 
encontros descobriram a rique-
za e a graça de se partilhar a vida 
em comum, a partir de um olhar 
fraterno e a luz da Palavra de Deus.

Os encontros foram elaborados 
de forma criativa e dinâmica, com 

linguagem atrativa e participativa, 
sempre voltada ao público alvo. 
Contudo, arraigados no subsídio 
para quaresma que a Prelazia 
disponibilizou a todas as paróqui-
as/regionais.

Motivados pelo tema CF 2014 
“Fraternidade e Tráfico Humano”, 
os jovens têm percorridos os 
bairros, realizando os encontros 
em suas próprias casas, meditan-
do a cerca da realidade gritante da 
exploração e tráfico humano, que 
tantos irmãos e irmãs têm padeci-
do, e que muitas vezes é visto com 
descaso por aqueles que se dizem 
cristãos. 

Foram momentos singulares, 
onde cada um teve a oportunidade 

“PRA LIBERDADE E VIDA PLENA NOS CRIOU!”
de rever suas ações, mudar atitu-
des, foi um verdadeiro convite a 
viver com autenticidade a fé cristã 
que professam. Mas, 'a fé sem ações 
é morta', por isso, estes mesmos 
jovens seguem dia-a-dia reali-
zando exercícios espirituais 
baseados no jejum, na oração e 
na caridade, para desta forma 
serem fiéis ao que o Santo 
Evangelho nos ensina.

E com espontaneidade, seguem 
acreditando que a juventude é hoje 
a esperança de uma sociedade 
mais justa e fraterna, por isso é 
preciso ser forte na fé e alegre na 
esperança redentora Naquele que 
primeiro nos amou!

Antônio Matosinho de S. Júnior.

compromisso:  “

s catequis-
tas destacaram que o encontro foi 
fundamental na sua formação, 
pois, mostrou que é possível 
realizar a missão catequética com 
mais qualidade, com alegria e que 
mesmo sendo um pequeno grupo 
de catequistas vale a pena a missão.

Eis me aqui, envia-
me”. 

Na avaliação final, a

“EU VIM PARA QUE TODOS TENHAM VIDA
E A TENHAM EM ABUNDÂNCIA”

ENCONTRO DAS COORDENADORAS
DA CATEQUESE

“Que bom que você tenha vindo 

para dormir aqui na aldeia e ficar 

vários dias conosco!”

“A fé sem ções  or a”
a é m t
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VIDA
Bíblia EU SOU O CAMINHO,

A VERDADE E A VIDA (Jo 10,10)

presente na comunidade e se faz 
caminho e alimento para todas e 
todos nós (1Cor 11,23-26). Esse 
Jesus que caminha junto às 
comunidades da Igreja de São 
Félix do Araguaia e que na 
Ressurreição garante um novo 
dia, um novo tempo.

Dizer FELIZ PÁSCOA é dese-
jar e fazer acontecer a fecundi-
dade da terra, dos animais e 
das pessoas. É acreditar na vida 
de família, na dignidade da 
educação, na vida da comuni-
dade, onde a celebração de 
Jesus Ressuscitado nos anima a 
lutar contra a opressão, no 
serviço e solidariedade.

Páscoa é mostrar que acredita-
mos no novo dia que está chegan-
do!

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

levavam para as casas onde se 
reuniam por famílias para cele-
brar o jantar chamado "seder" (Ex 
12,43).

Até hoje, muitos judeus, a 
véspera da Páscoa, queimam os 
"hamets", ou seja, tudo o que leva 
fermento já que está proibido ter 
algo fermentado em casa (Ex 
12,19). Celebra-se o "rito da 
busca" passando uma vela por 
toda a casa e recitando uma 
bonita oração (lembremos 1Cor 
5,7-8).

Para os judeus, até hoje, a 
celebração da Páscoa é festejar 
a nova criação. Páscoa é 
Aliança. Trato de amizade 
g a r a n t i d o  p o r  D e u s .  
Cumprimento da promessa feita 
aos pais (Ex 3,6). O Senhor se 
revela go'el, ou seja, padrinho do 
seu povo e renova os laços que lhe 
unem com o seu povo. Páscoa é 
passagem da escravidão à liberta-
ção, da tristeza à alegria.  
Memorial da saída do Egito. 
Louvação orquestrada pela 
recitação do Hallel que são os 
salmos 113 ao 118, como louva-
ção e agradecimento a Deus. 

Para nós cristãos, a Páscoa é 
tudo isso feito memória e vida 
em Jesus. Já que para as primei-
ras comunidades, a Páscoa foi o 
centro da pregação da catequese: 
lembrar a morte e ressurreição de 
Jesus! Esse Jesus que estava e está 

cordeiro de um ano, celebrando 
que o inverno tinha passado.

Anos depois, já nos tempos 
bíblicos a Páscoa-Passagem foi 
celebrada como libertação do 
Egito. O povo hebreu escravo no 
Egito não podia festejar a Páscoa 
livremente porque o Faraó, com 
medo de que o povo fugisse, não o 
deixava sair à amplidão e liberda-
de da estepe. Ainda assim, os 
hebreus teimosamente mantive-
ram sua cultura e tradição. A 
Bíblia conta no livro do Êxodo 
como o povo organizado conse-
guiu sair da escravidão e essa 
“saída”, Páscoa-passagem, veio 
ser celebrada por muitos anos em 
nome de Javé, o Deus libertador! 
(Ex 12,1-14.21-28).

No tempo das tribos, lá pelos 
anos 1200-1000 a.C., a festa da 
Páscoa-memória era celebrada 
como festa de família como 
uma catequese. Comiam ervas 
amargas, para lembrar da amar-
gura da escravidão e pão ázimo 
para recordar a saída apressada 
do Egito. O cordeiro e o sangue 
faziam memória da libertação. 
Aos poucos foi estabelecido um 
ritual para a festa onde o rapaz 
mais novo da família fazia per-
guntas ao pai (Ex 13,11-16). Era 
momento de memória e renova-
ção da Aliança entre Deus e seu 
povo.

Durante a Monarquia, depo-
is da edificação do Templo, os 
reis e sacerdotes convidavam o 
povo para celebrar a Páscoa-
sacrifício em torno do Templo, 
para assim unificar a nação. 
(Nm 28,16-25; Dt 16,1-8). Após a 
construção do segundo Templo, 
no pós-exílio, a festa passou ser 
festa de romaria do povo judeu 
que ia a Jerusalém. Às três horas 
da tarde se matavam os cordeiros 
no próprio Templo e depois se 

“Caminhante não há cami-
nho, se faz caminho ao andar”. 
Assim escreve e canta o poeta. 
Assim, rezo e canto eu, em ação de 
graças, depois de ter conversado 
e escutado ao nosso bispo Dom 
Adriano, que passou uns dias aqui 
em Goiás pregando retiro, con-
tando sobre a Prelazia de São 
Felix do Araguaia, hoje!

Dom Adriano falou a respeito 
dos quase dois anos seus na 
Prelazia. Relatou as suas andan-
ças e visitas a todas as comunida-
des e cantos desse sofrido Vale do 
Araguaia. E manifestou com fé e 
esperança o como a Equipe 
Pastoral e as comunidades em 
geral estão retomando o caminho 
da Prelazia, com toda a rica 
experiência de Igreja libertadora, 
fiel seguidora de Jesus, durante 
tantos anos. A retomada com 
muita esperança e entusiasmo 
está acontecendo na escuta do 
grito do povo, no empenho de 
maior formação e engajamento 
nas lutas sociais, sempre em favor 
da vida.

Retomar o caminho! Na 
Quaresma rumo à celebração da 
Semana Santa, com nosso olhar 
fixo na Ressurreição de Jesus, 
preparamos a celebração da 
Páscoa que é um longo caminho 
de festa em ação de graças pelo 
que Deus fez e ainda faz com seu 
povo. 

A Páscoa é uma tradição de 
mais de 4000 anos. Anterior à 
Bíblia, a Páscoa era a festa da 
primavera dos pastores no 
Oriente. Celebrava-se na primeira 
lua cheia da primavera, do hemis-
fério norte, como a festa da vida 
que renascia depois do inverno. 
Os pastores sacrificavam um 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Oremos com o Salmo 113, louvando a Deus por sermos 

Igreja de São Félix do Araguaia.
- Quais são os novos caminhos que queremos trilhar nesta 

Quaresma para assumir com mais garra a fidelidade à nossa 
Igreja dentro do projeto de Deus?

- Preparamos a festa da Páscoa acreditando na vida de famí-
lia e de comunidade como compromisso na construção de um 
mundo novo?

Irá chegar um novo dia, um novo céu, 
uma nova terra, um novo mar!

Foto: Arquivo da Prelazia
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&IRMÃS FRANCISCANAS DEIXAM

REGIONAL DE QUERÊNCIA

As irmãs franciscanas Filhas da 
Divina Providência foram transferi-
das para a paróquia de Alto Boa 
Vista, dentro da Prelazia de São 
Félix do Araguaia. A iniciativa partiu 
do bispo Dom Adriano Ciocca 
Vasino que não encontrou outra 
alternativa  para garantir a assis-
tência religiosa àquela paróquia. 
Um sacerdote, residente em 
Ribeirão Cascalheira, fará a parte 
sacramental.

As irmãs franciscanas haviam 
chegado em Querência em abril de 
2012 e residiam no assentamento 
Coutinho União, a 90 quilômetros 
da cidade. Dali acompanharam 
mais de perto quatro comunidades 
de assentamentos naquela região.

As duas primeiras a chegar 
foram as irmãs Dolores Aparecida 
Menchão e Maria Aparecida 
Caldeira da Silva. Esta última 
permaneceu só até o fim de 2012. 
No início de 2013, chegou irmã 
Maria de Fátima Ferreira. Em 
dezembro deste mesmo ano, 
Dolores retornou a São Paulo por 
ter sido eleita conselheira da sua 
Província. 

A nova fraternidade no Alto Boa 
Vista será composta por três 
religiosas: Fátima, Dulcinéia dos 
Santos Rodrigues e Judite Samoel.

A EQUIPE PASTORAL

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM
da Equipe Pastoral de Querência

Foto: Eva

DE QUERÊNCIA. 

Em fins de janeiro deste ano 
chegou, proveniente da Zona da 
Mata mineira, o seminarista José 
Gomes Vieira. Irá compor com os 
freis  a  equipe  pastoral  de  
Querência.

Egresso da vida franciscana, 
formado em Filosofia, José é candi-
dato à vida sacerdotal na Prelazia 
de São Félix. Aos 27 anos, tem 
experiência nos trabalhos com 
camponeses e como professor. Em 
Querência, lecionará de segunda à 
sexta e nos fins de semana se 
dedicará à pastoral, priorizando a 
juventude e comunidades dos 
assentamentos.

Desse modo, a equipe de pasto-
ral de Querência ficou reduzida aos 
freis Dario Taffarel (coordenador 
da fraternidade e agente de pasto-
ral) e Arcides Luiz Favaretto (páro-
co) e mais o seminarista José.

Uma vez por mês irmã Fátima 
(talvez com mais uma irmã) virá do 
Alto Boa Vista (a mais ou menos 
200 quilometros daqui) para 
acompanhar a Pastoral da Criança 
das duas aldeias indígenas (Tangu-
rinho e Kuikuro).

PANORAMA 
DAS COMUNIDADES.

Após seu retorno das férias, frei 
Arcides já percorreu as comunida-
des na cidade (3), nos assentamen-
tos (5) e nas fazendas (3). Todas 
estão retomando a caminhada, com 
novo ânimo e disposição. Quase 
todas renovaram o Conselho e estão 

com o planejamento pronto: 
catequese, formação de base e de 
lideranças, promoções e manuten-
ção ou aumento do patrimônio.

No Brasil Novo, a comunidade 
Nossa Senhora da Guia tem em 
mente concluir sua igreja que vem 
sendo usada desde agosto de 2012. 
A comunidade tem catequese, 
Pastoral da Criança, grupos de 
novena, uma missa mensal e culto 
no sábado. Já no Coutinho União, a 
comunidade Nossa  Senhora 
Aparecida pretende saldar as 
últimas dívidas referentes à cons-
trução da nova igreja e já pensa 
num novo pavilhão. O atual é de 
madeira e está em estado precário. 
Continua a catequese, a Pastoral da 
Criança, grupos de novena e de 
jovens, uma missa e dois cultos 
mensais (um no sábado e outro no 
domingo).

No T65, a comunidade Divino Pai 
Eterno está empenhada na conclu-
são do seu pavilhão. Vai continuar 
com uma missa mensal, culto aos 
sábados, a catequese e a Pastoral da 
Criança. E no assentamento São 
Manoel a comunidade Santa Luzia 
caminha em meio a muitas dificul-
dades: não há agrovila, as distâncias 
são grandes e as estradas precárias. 
Mas o novo conselho está animado 
e busca saídas, fazendo os ajustes 
necessários. Entre eles o dia e 
horário da missa: será às 17h00, 
mas menos na sexta-feira. Continua 
a catequese e a Pastoral da Criança.

No Pingo D'Água, a comunidade 
Nossa Senhora de Fátima segue 
com a catequese da Crisma, grupos 
de novena e de jovens e duas missas 
mensais. Na cidade, a comunidade 
São José (setor Nova Querência) 
continua a catequese (iniciou no 
ano passado), tem culto dominical e 
uma missa mensal. Há diversos 
grupos de novena, e ainda a 
Pastoral da Criança, que ali tem sua 
sede em parceria com a comunida-

de.

Ainda na cidade, a comunidade 
Nossa Senhora Aparecida (setores 
E e F) está continuando o novo 
pavilhão para em breve aí fazer as 
celebrações e encontros pastorais 
(preparação para o batismo e 
catequese). Para este ano está 
prevista a festa da padroeira no 
local, para onde serão transferidas, 
até o fim do ano, todas as atividades 
comunitárias. Desta forma, a capela 
antiga será desativada.

A comunidade Nossa Senhora 
Imaculada Conceição (central) 
desdobra-se para atender a deman-
da da catequese. O novo conselho 
está empenhado na preparação da 
festa de maio (com o Crisma) e na 
continuidade das obras do novo 
pavilhão junto com a comissão de 
obras. Com o grupo de jovens 
Iuvenes Fidei, começa a mobiliza-
ção para o Dia Nacional da 
Juventude (DNJ) da Prelazia que 
será realizado em Querência nos 
dias 08 e 09 de novembro próximo. 

Estão em andamento os prepa-
rativos para os dois encontros de 
formação para lideranças, um em 
cada semestre, com a equipe da 
Prelazia. A expectativa é que em 
dois anos (4 encontros ao todo) se 
tenha um grupo de aproximada-
mente 40 lideranças capacitadas 
para assumir a formação de base e 
das lideranças em nossa paróquia.
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VIDA
Bíblia EU SOU O CAMINHO,

A VERDADE E A VIDA (Jo 10,10)

presente na comunidade e se faz 
caminho e alimento para todas e 
todos nós (1Cor 11,23-26). Esse 
Jesus que caminha junto às 
comunidades da Igreja de São 
Félix do Araguaia e que na 
Ressurreição garante um novo 
dia, um novo tempo.

Dizer FELIZ PÁSCOA é dese-
jar e fazer acontecer a fecundi-
dade da terra, dos animais e 
das pessoas. É acreditar na vida 
de família, na dignidade da 
educação, na vida da comuni-
dade, onde a celebração de 
Jesus Ressuscitado nos anima a 
lutar contra a opressão, no 
serviço e solidariedade.

Páscoa é mostrar que acredita-
mos no novo dia que está chegan-
do!

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

levavam para as casas onde se 
reuniam por famílias para cele-
brar o jantar chamado "seder" (Ex 
12,43).

Até hoje, muitos judeus, a 
véspera da Páscoa, queimam os 
"hamets", ou seja, tudo o que leva 
fermento já que está proibido ter 
algo fermentado em casa (Ex 
12,19). Celebra-se o "rito da 
busca" passando uma vela por 
toda a casa e recitando uma 
bonita oração (lembremos 1Cor 
5,7-8).

Para os judeus, até hoje, a 
celebração da Páscoa é festejar 
a nova criação. Páscoa é 
Aliança. Trato de amizade 
g a r a n t i d o  p o r  D e u s .  
Cumprimento da promessa feita 
aos pais (Ex 3,6). O Senhor se 
revela go'el, ou seja, padrinho do 
seu povo e renova os laços que lhe 
unem com o seu povo. Páscoa é 
passagem da escravidão à liberta-
ção, da tristeza à alegria.  
Memorial da saída do Egito. 
Louvação orquestrada pela 
recitação do Hallel que são os 
salmos 113 ao 118, como louva-
ção e agradecimento a Deus. 

Para nós cristãos, a Páscoa é 
tudo isso feito memória e vida 
em Jesus. Já que para as primei-
ras comunidades, a Páscoa foi o 
centro da pregação da catequese: 
lembrar a morte e ressurreição de 
Jesus! Esse Jesus que estava e está 

cordeiro de um ano, celebrando 
que o inverno tinha passado.

Anos depois, já nos tempos 
bíblicos a Páscoa-Passagem foi 
celebrada como libertação do 
Egito. O povo hebreu escravo no 
Egito não podia festejar a Páscoa 
livremente porque o Faraó, com 
medo de que o povo fugisse, não o 
deixava sair à amplidão e liberda-
de da estepe. Ainda assim, os 
hebreus teimosamente mantive-
ram sua cultura e tradição. A 
Bíblia conta no livro do Êxodo 
como o povo organizado conse-
guiu sair da escravidão e essa 
“saída”, Páscoa-passagem, veio 
ser celebrada por muitos anos em 
nome de Javé, o Deus libertador! 
(Ex 12,1-14.21-28).

No tempo das tribos, lá pelos 
anos 1200-1000 a.C., a festa da 
Páscoa-memória era celebrada 
como festa de família como 
uma catequese. Comiam ervas 
amargas, para lembrar da amar-
gura da escravidão e pão ázimo 
para recordar a saída apressada 
do Egito. O cordeiro e o sangue 
faziam memória da libertação. 
Aos poucos foi estabelecido um 
ritual para a festa onde o rapaz 
mais novo da família fazia per-
guntas ao pai (Ex 13,11-16). Era 
momento de memória e renova-
ção da Aliança entre Deus e seu 
povo.

Durante a Monarquia, depo-
is da edificação do Templo, os 
reis e sacerdotes convidavam o 
povo para celebrar a Páscoa-
sacrifício em torno do Templo, 
para assim unificar a nação. 
(Nm 28,16-25; Dt 16,1-8). Após a 
construção do segundo Templo, 
no pós-exílio, a festa passou ser 
festa de romaria do povo judeu 
que ia a Jerusalém. Às três horas 
da tarde se matavam os cordeiros 
no próprio Templo e depois se 

“Caminhante não há cami-
nho, se faz caminho ao andar”. 
Assim escreve e canta o poeta. 
Assim, rezo e canto eu, em ação de 
graças, depois de ter conversado 
e escutado ao nosso bispo Dom 
Adriano, que passou uns dias aqui 
em Goiás pregando retiro, con-
tando sobre a Prelazia de São 
Felix do Araguaia, hoje!

Dom Adriano falou a respeito 
dos quase dois anos seus na 
Prelazia. Relatou as suas andan-
ças e visitas a todas as comunida-
des e cantos desse sofrido Vale do 
Araguaia. E manifestou com fé e 
esperança o como a Equipe 
Pastoral e as comunidades em 
geral estão retomando o caminho 
da Prelazia, com toda a rica 
experiência de Igreja libertadora, 
fiel seguidora de Jesus, durante 
tantos anos. A retomada com 
muita esperança e entusiasmo 
está acontecendo na escuta do 
grito do povo, no empenho de 
maior formação e engajamento 
nas lutas sociais, sempre em favor 
da vida.

Retomar o caminho! Na 
Quaresma rumo à celebração da 
Semana Santa, com nosso olhar 
fixo na Ressurreição de Jesus, 
preparamos a celebração da 
Páscoa que é um longo caminho 
de festa em ação de graças pelo 
que Deus fez e ainda faz com seu 
povo. 

A Páscoa é uma tradição de 
mais de 4000 anos. Anterior à 
Bíblia, a Páscoa era a festa da 
primavera dos pastores no 
Oriente. Celebrava-se na primeira 
lua cheia da primavera, do hemis-
fério norte, como a festa da vida 
que renascia depois do inverno. 
Os pastores sacrificavam um 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Oremos com o Salmo 113, louvando a Deus por sermos 

Igreja de São Félix do Araguaia.
- Quais são os novos caminhos que queremos trilhar nesta 

Quaresma para assumir com mais garra a fidelidade à nossa 
Igreja dentro do projeto de Deus?

- Preparamos a festa da Páscoa acreditando na vida de famí-
lia e de comunidade como compromisso na construção de um 
mundo novo?

Irá chegar um novo dia, um novo céu, 
uma nova terra, um novo mar!

Foto: Arquivo da Prelazia
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Indo

Vindo
&IRMÃS FRANCISCANAS DEIXAM

REGIONAL DE QUERÊNCIA

As irmãs franciscanas Filhas da 
Divina Providência foram transferi-
das para a paróquia de Alto Boa 
Vista, dentro da Prelazia de São 
Félix do Araguaia. A iniciativa partiu 
do bispo Dom Adriano Ciocca 
Vasino que não encontrou outra 
alternativa  para garantir a assis-
tência religiosa àquela paróquia. 
Um sacerdote, residente em 
Ribeirão Cascalheira, fará a parte 
sacramental.

As irmãs franciscanas haviam 
chegado em Querência em abril de 
2012 e residiam no assentamento 
Coutinho União, a 90 quilômetros 
da cidade. Dali acompanharam 
mais de perto quatro comunidades 
de assentamentos naquela região.

As duas primeiras a chegar 
foram as irmãs Dolores Aparecida 
Menchão e Maria Aparecida 
Caldeira da Silva. Esta última 
permaneceu só até o fim de 2012. 
No início de 2013, chegou irmã 
Maria de Fátima Ferreira. Em 
dezembro deste mesmo ano, 
Dolores retornou a São Paulo por 
ter sido eleita conselheira da sua 
Província. 

A nova fraternidade no Alto Boa 
Vista será composta por três 
religiosas: Fátima, Dulcinéia dos 
Santos Rodrigues e Judite Samoel.

A EQUIPE PASTORAL

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM
da Equipe Pastoral de Querência

Foto: Eva

DE QUERÊNCIA. 

Em fins de janeiro deste ano 
chegou, proveniente da Zona da 
Mata mineira, o seminarista José 
Gomes Vieira. Irá compor com os 
freis  a  equipe  pastoral  de  
Querência.

Egresso da vida franciscana, 
formado em Filosofia, José é candi-
dato à vida sacerdotal na Prelazia 
de São Félix. Aos 27 anos, tem 
experiência nos trabalhos com 
camponeses e como professor. Em 
Querência, lecionará de segunda à 
sexta e nos fins de semana se 
dedicará à pastoral, priorizando a 
juventude e comunidades dos 
assentamentos.

Desse modo, a equipe de pasto-
ral de Querência ficou reduzida aos 
freis Dario Taffarel (coordenador 
da fraternidade e agente de pasto-
ral) e Arcides Luiz Favaretto (páro-
co) e mais o seminarista José.

Uma vez por mês irmã Fátima 
(talvez com mais uma irmã) virá do 
Alto Boa Vista (a mais ou menos 
200 quilometros daqui) para 
acompanhar a Pastoral da Criança 
das duas aldeias indígenas (Tangu-
rinho e Kuikuro).

PANORAMA 
DAS COMUNIDADES.

Após seu retorno das férias, frei 
Arcides já percorreu as comunida-
des na cidade (3), nos assentamen-
tos (5) e nas fazendas (3). Todas 
estão retomando a caminhada, com 
novo ânimo e disposição. Quase 
todas renovaram o Conselho e estão 

com o planejamento pronto: 
catequese, formação de base e de 
lideranças, promoções e manuten-
ção ou aumento do patrimônio.

No Brasil Novo, a comunidade 
Nossa Senhora da Guia tem em 
mente concluir sua igreja que vem 
sendo usada desde agosto de 2012. 
A comunidade tem catequese, 
Pastoral da Criança, grupos de 
novena, uma missa mensal e culto 
no sábado. Já no Coutinho União, a 
comunidade Nossa  Senhora 
Aparecida pretende saldar as 
últimas dívidas referentes à cons-
trução da nova igreja e já pensa 
num novo pavilhão. O atual é de 
madeira e está em estado precário. 
Continua a catequese, a Pastoral da 
Criança, grupos de novena e de 
jovens, uma missa e dois cultos 
mensais (um no sábado e outro no 
domingo).

No T65, a comunidade Divino Pai 
Eterno está empenhada na conclu-
são do seu pavilhão. Vai continuar 
com uma missa mensal, culto aos 
sábados, a catequese e a Pastoral da 
Criança. E no assentamento São 
Manoel a comunidade Santa Luzia 
caminha em meio a muitas dificul-
dades: não há agrovila, as distâncias 
são grandes e as estradas precárias. 
Mas o novo conselho está animado 
e busca saídas, fazendo os ajustes 
necessários. Entre eles o dia e 
horário da missa: será às 17h00, 
mas menos na sexta-feira. Continua 
a catequese e a Pastoral da Criança.

No Pingo D'Água, a comunidade 
Nossa Senhora de Fátima segue 
com a catequese da Crisma, grupos 
de novena e de jovens e duas missas 
mensais. Na cidade, a comunidade 
São José (setor Nova Querência) 
continua a catequese (iniciou no 
ano passado), tem culto dominical e 
uma missa mensal. Há diversos 
grupos de novena, e ainda a 
Pastoral da Criança, que ali tem sua 
sede em parceria com a comunida-

de.

Ainda na cidade, a comunidade 
Nossa Senhora Aparecida (setores 
E e F) está continuando o novo 
pavilhão para em breve aí fazer as 
celebrações e encontros pastorais 
(preparação para o batismo e 
catequese). Para este ano está 
prevista a festa da padroeira no 
local, para onde serão transferidas, 
até o fim do ano, todas as atividades 
comunitárias. Desta forma, a capela 
antiga será desativada.

A comunidade Nossa Senhora 
Imaculada Conceição (central) 
desdobra-se para atender a deman-
da da catequese. O novo conselho 
está empenhado na preparação da 
festa de maio (com o Crisma) e na 
continuidade das obras do novo 
pavilhão junto com a comissão de 
obras. Com o grupo de jovens 
Iuvenes Fidei, começa a mobiliza-
ção para o Dia Nacional da 
Juventude (DNJ) da Prelazia que 
será realizado em Querência nos 
dias 08 e 09 de novembro próximo. 

Estão em andamento os prepa-
rativos para os dois encontros de 
formação para lideranças, um em 
cada semestre, com a equipe da 
Prelazia. A expectativa é que em 
dois anos (4 encontros ao todo) se 
tenha um grupo de aproximada-
mente 40 lideranças capacitadas 
para assumir a formação de base e 
das lideranças em nossa paróquia.
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Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia dos meses de 
janeiro e fevereiro de 2014. 

A prestação de contas era feita somente nas Assembleias e reuniões. 

ALTO BOA VISTA ---

BOM JESUS DO ARAGUAIA 1.039,40

CANABRAVA DO NORTE ---

CONFRESA 699,58

PORTO ALEGRE DO NORTE ---

QUERÊNCIA ---

R$ 

R$ 

RIBEIRÃO CASCALHEIRA 810,00

SANTA TEREZINHA 20,00

SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA 673,75

SÃO JOSÉ DO XINGU ---

VILA RICA R$ 1.923,97

TOTAL        R$ 5.166,70

R$ 

R$ 

R$ 

ENTRADAS DOS REGIONAIS
Mês de Janeiro de 2014

(incluídos na conta 1191-6 do mês de Fevereiro)

Aconteceu nos dias 22 e 23 de 
março na Escola Estadual 5 de 
Abril uma oficina sobre questão 
agrária e trabalho escravo assesso-
rada pela comissão pastoral da 
terra no distrito de Santo Antônio 
do Fontoura. Tivemos a colabora-
ção da coordenadora estadual da 
Campanha da CPT: “De olho aberto 
para não virar escravo”, Elizabete 
Fátima Flores.  Participaram 
professores, gestores da educação, 
estudantes, colaboradores do 
apoio (merendeiras, porteiros), 
além de representantes da saúde, 
assentados/as e lideranças da 
comunidade católica e de várias 
igrejas e agentes pastorais.

Esta atividade foi desenvolvida 
através dos encaminhamentos 
tirados do Seminário ocorrido em 
2013 sobre o tema: trabalho 
escravo em São Félix do Araguaia 
realizado pela CPT em parceria 
com o Ministério Público do 

Trabalho (MPT), o objetivo da 
Pastoral da Terra é criar uma rede 
de prevenção contra o trabalho 
escravo em toda região da Prelazia 
de São Felix do Araguaia. Deste 
evento uma carta compromisso 
foi assinada por algumas prefei-
turas com o intuito de prevenir e 
combater essa prática tão desuma-
na que é a exploração do trabalha-
dor e trabalhadora do campo. Um 
dos focos deste compromisso é 
levar informações e capacitações a 
vários segmentos da sociedade 
c o m o :  e s c o l a s ,  C e n t r o  d e  
Referência e Assistência social 
(CRAS), agentes de saúde, agente 
ambiental, sindicatos, gestores, 
trabalhadores e trabalhadoras 
rurais, agentes pastorais, lideran-
ças das comunidades como forma 
de multiplicação das informações 
prevenindo e denunciando a 
existência do trabalho escravo em 
nossa região. Já foram realizadas 
duas formações nos municípios de 
Bom Jesus do Araguaia, no distrito 
de Santo Antônio do Fontoura (São 

ESCOLAS DE SANTO ANTÔNIO DO FONTOURA
RECEBE FORMAÇÃO SOBRE TRABALHO ESCRAVO

Cláudia Araújo
Comissão Pastoral da Terra (CPT)

MOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 71.853,88

Janeiro R$ 86.945,28 R$ 134.054,73 R$ 24.744,43

Fevereiro R$ 181.706,23 R$ 206.449,66 R$ 1,00

Geral

10708-5 Saldo anterior R$ 1,00

Construções Janeiro R$ 45.986,19 R$ 7.538,90 R$ 38.448,29

Fevereiro R$ 2.029,30 R$ 36.418,99

7234-6 Saldo anterior R$ 15.430,80

SIC Janeiro R$ 12.020,00 R$ 12.026,90 R$ 15.423,90

Fevereiro R$ 40,00 R$ 12.029,30 R$ 3.434,60

9893-0 Saldo anterior R$ 16.891,88

Centro Janeiro R$ 260,00 R$ 5.748,90 R$ 11.402,98

Comunitário Fevereiro R$ 6.132,90 R$ 17.534,88 R$ 1,00

1378-6 Saldo anterior R$ 32,67

CPT Janeiro R$ 19.180,96 R$ 19.212,63 R$ 1,00

Fevereiro R$ 5.936,78 R$ 5.886,74 R$ 51,04

José do Xingu) e Santa Terezinha. 

Para este ano está programado 
para os dias 12 e 13 de junho  de 
2014 um Seminário sobre o tema 
Trabalho Escravo em Vila Rica – 
MT.

Somente em 2013 foram 
denunciados 09 casos de traba-
lho escravo em MT, envolvendo 
165 trabalhadores. Nosso estado 
está sempre no ranking entre os 
campeões na prática do trabalho 
escravo. Em agosto de 2013 o caso 
denunciado nacionalmente na 
Fazenda Taiaçu II do irmão da 
então Senadora Katia Abreu 
(PMDB-TO), o advogado Luiz 
Alfredo de Feresin Abreu, no 
município de Vila Rica (MT), 
resgatando 05 trabalhadores em 
condições análogas a de escravo. 

Lembramos que a Campanha da 
Fraternidade deste ano vem 
reforçar na denúncia e reflexão 
destas injustiças com o tema: 
“Fraternidade e Tráfico Humano”, 
com o lema “ É para liberdade que 

Cristo nos Libertou (Gl 5,1). Foram 
formados grupos para desenvolve-
rem trabalhos nas ruas para a 
reflexão sobre as diferentes explo-
rações do ser humano e as condi-
ções degradantes no trabalho. 

Por isso é importante que toda 
a sociedade se mobilize quanto à 
esta problemática, ajudando a 
d e n u n c i a r  e s s e  c r i m e .  A  
Comissão Pastoral da Terra (CPT) 
acolhe as denúncias e encaminha a 
Secretaria de Inspeção do Trabalho 
( S I T ) / M T E  e  D i v i s ã o  d e  
Fiscalização para Erradicação do 
Trabalho Escravo ( ), como 
também anonimamente pode ser 
denunciada diretamente para o 
MPT nos telefones (65) 3613-9100 
ou no www.prt23.mpt.gov.br, além 
da Polícia Federal no 191 e 
Superintendência do Trabalho e 
Emprego 158. 

DETRAE

Conforme ficou decidido no último Conselho Geral, realizado em 1° de 
março de 2014 em Porto Alegre do Norte, a partir desta edição do Jornal 
Alvorada, será apresentada a movimentação nas contas da 
Administração Central da Prelazia. Na conta 1191-6 é onde são feitas as 
principais movimentações da nossa Igreja: ENTRADAS - oriundas de: 
doações, projetos e repasses dos Regionais. E as SAÍDAS – referentes a: 
pagamento de salários, encargos sociais, compra/venda e conserto de 
veículos, reformas, construções, etc. 

Na próxima edição estaremos melhorando a apresentação dos valores 
– em que efetivamente foram gastos. Já estamos providenciando um 
demonstrativo mais detalhado, mas também aceitamos sugestões.

Responsáveis pelas informações:
Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de Sousa

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA

Foto: CPT
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Este 
    

é seu
espaço

Era de manhãzinha. A madruga-
da ainda não recolhera as suas 
cortinas, quando a mulher, chegan-
do ao trabalho, encontrou um 
gatinho caído; estirado, junto ao 
m e i o - f i o  d a  v i a  p ú b l i c a .  
Aproximou-se – ela gostava de 
animaizinhos – e, enternecida, 
reparou no corte que quase separa-
va a cabecinha do restante do 
corpo; reparou no sangue, que 
ainda jorrava e misturava-se à água 
da chuva, que caíra durante toda 
noite. Estava morto. Ela não tinha 
dúvidas. E a mulher deixou-se ficar 
ali, por instantes, esquecida de suas 
obrigações, mirando aquele peque-
no e frágil corpo, que perambulara 
livre pelas ruas e muros da cidade, e 
que agora jazia na frieza do chão 
encharcado, exposto à indiferença 
dos passantes. 

Com a chuva a escorrer-lhe pelo 
rosto (confundindo-se com algu-
mas lágrimas, quem sabe) e 
banhando-lhe o corpo, a mulher 
velava e relembrava aquele que 
exibira esperteza e agilidade em 
escalar muros e vencer obstáculos 
e lamentou que elas não lhe tives-
sem valido. Lamentou que nem as 
decantadas “sete vidas” do peque-
no animal tivessem impedido a 
sanha assassina do inominável, que 
fora mais rápido e certeiro que seus 
pulos e negaceios.

Ela o reconhecera. Era o gatinho 
cuja cor a intrigara, pois era a da 
noite quando o dia ainda resistia 
em partir; e era a do dia, entregan-
do-se devagarinho e com a noite se 
fundindo. E naqueles breves 
instantes, pelos olhos da mulher, 
passaram imagens do que ela 
conhecera do gatinho “Cor da Noite 
e do Dia”, como ela o chamara.

Havia algum tempo que ele 
aparecia nas redondezas; sempre 

nas horas certas. Sabia, exatamen-
te, a hora do café; do almoço; das 
merendas e do jantar. Sem aviso, 
chegava desconfiado, os sentidos 
em alerta. Alimentava-se dos restos 
deixados pela fome saciada de 
outros e, satisfeito, saía do mesmo 
jeito que chegara.

Algumas ocasiões, sua refeição 
fora interrompida por pessoas de 
maus fluídos, que o botavam a 
correr. No dia seguinte, estava de 
volta. Era persistente. Queria 
apenas as migalhas que aos outros 
sobravam. Não queria incomodar.

Teria uma casa? Talvez. Contudo, 
a sua liberdade e independência 
impediam-no de prender-se a um 
espaço; nem muros nem cercas 
eram suficientes para tolher-lhe a 
natureza livre - sua casa era a 
imensidão. Um dono? Impossível! 
Gatos não se deixam possuir. 

Mas ,  naquela  madrugada  
chuvosa, a sua liberdade esbarrara 
em obstáculo intransponível. E a 
mulher, que o vira livre, observava o 
seu corpinho, inerte e frio, esperan-

do que os garis o recolhessem. E, 
como numa bênção, passava a mão 
pela cabeça e pelo corpo do gati-
nho, enquanto a chuva lavava todas 
as dores e sofrimento que ele tivera.

Os pingos da chuva e o toque da 
mão da mulher foram as únicas 
carícias que ele recebera.  E sentin-
do a mão pequena da chuva, com 
seus dedos finos e delicados, e a 
mão da mulher que, a despeito de 
ser íntima das lidas pesadas da 
vida, adquirira leveza de pena e 
maciez de seda, o gatinho, com o 
que ainda lhe restava de vida, 
ronronou! (Gato quando ronrona 
está feliz.) 

O seu corpinho, levaram-no os 
garis, mas a sua alminha levitou 
rumo ao céu, onde São Francisco de 
Assis abria-lhe as portas convidan-

O GATINHO
COR DA NOITE E DO DIA

Para Diolice

Maria José Souza Moraes

3) Jesus iniciou a Igreja 
pregando o Evangelho
4) O Espírito Santo anima a Igreja
5) A Igreja é o Corpo de Jesus hoje.

Os cinco encontros poderão ser 
r e a l i z a d o s  e m  f a m í l i a ,  e m  
comunidade, com os colegas e 
amigos, nos ambientes de trabalho, 
nos grupos de jovens, nas escolas e 
em outros contextos.  Podem 
t a m b é m  t o r n a r - s e  u m a  
oportunidade para alimentar a 
oração pessoal.

Além dos cinco encontros, o 
subsídio oferece uma “Via Lucis” 
para partilhar a alegria dos 
d i s c í p u l o s  a o  v e r e m  J e s u s  
Ressuscitado.

Está à disposição nos Regionais o 
subsídio para o tempo de Páscoa 
que oferece cinco roteiros de 
reflexão e uma Via Lucis com o 
objetivo de ajudar o nosso povo a 
viver este tempo tão importante do 
ano litúrgico.

Além da Palavra de Deus que 
narra os primeiros passos da Igreja, 
o subsídio continua destacando 
algumas das ideias que fizeram a 
diferença no Concilio Vaticano II 
contidas no documento: “Cristo Luz 
dos Povos” (Lumen Gentium). 

Eis os roteiros:
1) A Igreja reflete a luz de Jesus
2) O Pai criou a Igreja para nela 
reunir os discípulos (as) de Jesus

do-o, com voz a saber de mel e de 
leite: “entre meu irmãozinho 'Cor 
da Noite e do Dia', junte-se aos 
outros irmãozinhos e irmãzinhas 
que o acolhem com alegria”. 

Ali, sabia o gatinho, não comeria 
as sobras de outros. Não haveria 
vassouras; não haveria copos 
d'água – fria ou quente – a enxotá-
lo; não haveria obstáculos à sua 
liberdade. Correria e pularia e 
escalaria nuvens. A imensidão à 
disposição. Estava em casa.  
Ronronou: era livre; era, substanti-
vamente, feliz.

Naqueles poucos minutos, tudo 
isso passou pela cabeça da mulher. 
E com este sentimento no coração, 
levanta-se, passa a mão pelo rosto, 
sorri e encaminha-se para a sua lida 
de cada dia. Ela sabia que existia um 
céu para todos. Inclusive para os 
animaizinhos. E sabia que todos os 
animaizinhos mereciam o céu.

E...  Se, naquele momento, 
alguém passasse próximo a ela 
ouviria, espantado, um suave 
ronronado!

SUBSÍDIO PARA O TEMPO DE PÁSCOA
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Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia dos meses de 
janeiro e fevereiro de 2014. 

A prestação de contas era feita somente nas Assembleias e reuniões. 

ALTO BOA VISTA ---

BOM JESUS DO ARAGUAIA 1.039,40

CANABRAVA DO NORTE ---

CONFRESA 699,58

PORTO ALEGRE DO NORTE ---

QUERÊNCIA ---

R$ 

R$ 

RIBEIRÃO CASCALHEIRA 810,00

SANTA TEREZINHA 20,00

SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA 673,75

SÃO JOSÉ DO XINGU ---

VILA RICA R$ 1.923,97

TOTAL        R$ 5.166,70

R$ 

R$ 

R$ 

ENTRADAS DOS REGIONAIS
Mês de Janeiro de 2014

(incluídos na conta 1191-6 do mês de Fevereiro)

Aconteceu nos dias 22 e 23 de 
março na Escola Estadual 5 de 
Abril uma oficina sobre questão 
agrária e trabalho escravo assesso-
rada pela comissão pastoral da 
terra no distrito de Santo Antônio 
do Fontoura. Tivemos a colabora-
ção da coordenadora estadual da 
Campanha da CPT: “De olho aberto 
para não virar escravo”, Elizabete 
Fátima Flores.  Participaram 
professores, gestores da educação, 
estudantes, colaboradores do 
apoio (merendeiras, porteiros), 
além de representantes da saúde, 
assentados/as e lideranças da 
comunidade católica e de várias 
igrejas e agentes pastorais.

Esta atividade foi desenvolvida 
através dos encaminhamentos 
tirados do Seminário ocorrido em 
2013 sobre o tema: trabalho 
escravo em São Félix do Araguaia 
realizado pela CPT em parceria 
com o Ministério Público do 

Trabalho (MPT), o objetivo da 
Pastoral da Terra é criar uma rede 
de prevenção contra o trabalho 
escravo em toda região da Prelazia 
de São Felix do Araguaia. Deste 
evento uma carta compromisso 
foi assinada por algumas prefei-
turas com o intuito de prevenir e 
combater essa prática tão desuma-
na que é a exploração do trabalha-
dor e trabalhadora do campo. Um 
dos focos deste compromisso é 
levar informações e capacitações a 
vários segmentos da sociedade 
c o m o :  e s c o l a s ,  C e n t r o  d e  
Referência e Assistência social 
(CRAS), agentes de saúde, agente 
ambiental, sindicatos, gestores, 
trabalhadores e trabalhadoras 
rurais, agentes pastorais, lideran-
ças das comunidades como forma 
de multiplicação das informações 
prevenindo e denunciando a 
existência do trabalho escravo em 
nossa região. Já foram realizadas 
duas formações nos municípios de 
Bom Jesus do Araguaia, no distrito 
de Santo Antônio do Fontoura (São 

ESCOLAS DE SANTO ANTÔNIO DO FONTOURA
RECEBE FORMAÇÃO SOBRE TRABALHO ESCRAVO

Cláudia Araújo
Comissão Pastoral da Terra (CPT)

MOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 71.853,88

Janeiro R$ 86.945,28 R$ 134.054,73 R$ 24.744,43

Fevereiro R$ 181.706,23 R$ 206.449,66 R$ 1,00

Geral

10708-5 Saldo anterior R$ 1,00

Construções Janeiro R$ 45.986,19 R$ 7.538,90 R$ 38.448,29

Fevereiro R$ 2.029,30 R$ 36.418,99

7234-6 Saldo anterior R$ 15.430,80

SIC Janeiro R$ 12.020,00 R$ 12.026,90 R$ 15.423,90

Fevereiro R$ 40,00 R$ 12.029,30 R$ 3.434,60

9893-0 Saldo anterior R$ 16.891,88

Centro Janeiro R$ 260,00 R$ 5.748,90 R$ 11.402,98

Comunitário Fevereiro R$ 6.132,90 R$ 17.534,88 R$ 1,00

1378-6 Saldo anterior R$ 32,67

CPT Janeiro R$ 19.180,96 R$ 19.212,63 R$ 1,00

Fevereiro R$ 5.936,78 R$ 5.886,74 R$ 51,04

José do Xingu) e Santa Terezinha. 

Para este ano está programado 
para os dias 12 e 13 de junho  de 
2014 um Seminário sobre o tema 
Trabalho Escravo em Vila Rica – 
MT.

Somente em 2013 foram 
denunciados 09 casos de traba-
lho escravo em MT, envolvendo 
165 trabalhadores. Nosso estado 
está sempre no ranking entre os 
campeões na prática do trabalho 
escravo. Em agosto de 2013 o caso 
denunciado nacionalmente na 
Fazenda Taiaçu II do irmão da 
então Senadora Katia Abreu 
(PMDB-TO), o advogado Luiz 
Alfredo de Feresin Abreu, no 
município de Vila Rica (MT), 
resgatando 05 trabalhadores em 
condições análogas a de escravo. 

Lembramos que a Campanha da 
Fraternidade deste ano vem 
reforçar na denúncia e reflexão 
destas injustiças com o tema: 
“Fraternidade e Tráfico Humano”, 
com o lema “ É para liberdade que 

Cristo nos Libertou (Gl 5,1). Foram 
formados grupos para desenvolve-
rem trabalhos nas ruas para a 
reflexão sobre as diferentes explo-
rações do ser humano e as condi-
ções degradantes no trabalho. 

Por isso é importante que toda 
a sociedade se mobilize quanto à 
esta problemática, ajudando a 
d e n u n c i a r  e s s e  c r i m e .  A  
Comissão Pastoral da Terra (CPT) 
acolhe as denúncias e encaminha a 
Secretaria de Inspeção do Trabalho 
( S I T ) / M T E  e  D i v i s ã o  d e  
Fiscalização para Erradicação do 
Trabalho Escravo ( ), como 
também anonimamente pode ser 
denunciada diretamente para o 
MPT nos telefones (65) 3613-9100 
ou no www.prt23.mpt.gov.br, além 
da Polícia Federal no 191 e 
Superintendência do Trabalho e 
Emprego 158. 

DETRAE

Conforme ficou decidido no último Conselho Geral, realizado em 1° de 
março de 2014 em Porto Alegre do Norte, a partir desta edição do Jornal 
Alvorada, será apresentada a movimentação nas contas da 
Administração Central da Prelazia. Na conta 1191-6 é onde são feitas as 
principais movimentações da nossa Igreja: ENTRADAS - oriundas de: 
doações, projetos e repasses dos Regionais. E as SAÍDAS – referentes a: 
pagamento de salários, encargos sociais, compra/venda e conserto de 
veículos, reformas, construções, etc. 

Na próxima edição estaremos melhorando a apresentação dos valores 
– em que efetivamente foram gastos. Já estamos providenciando um 
demonstrativo mais detalhado, mas também aceitamos sugestões.

Responsáveis pelas informações:
Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de Sousa

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA

Foto: CPT
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Este 
    

é seu
espaço

Era de manhãzinha. A madruga-
da ainda não recolhera as suas 
cortinas, quando a mulher, chegan-
do ao trabalho, encontrou um 
gatinho caído; estirado, junto ao 
m e i o - f i o  d a  v i a  p ú b l i c a .  
Aproximou-se – ela gostava de 
animaizinhos – e, enternecida, 
reparou no corte que quase separa-
va a cabecinha do restante do 
corpo; reparou no sangue, que 
ainda jorrava e misturava-se à água 
da chuva, que caíra durante toda 
noite. Estava morto. Ela não tinha 
dúvidas. E a mulher deixou-se ficar 
ali, por instantes, esquecida de suas 
obrigações, mirando aquele peque-
no e frágil corpo, que perambulara 
livre pelas ruas e muros da cidade, e 
que agora jazia na frieza do chão 
encharcado, exposto à indiferença 
dos passantes. 

Com a chuva a escorrer-lhe pelo 
rosto (confundindo-se com algu-
mas lágrimas, quem sabe) e 
banhando-lhe o corpo, a mulher 
velava e relembrava aquele que 
exibira esperteza e agilidade em 
escalar muros e vencer obstáculos 
e lamentou que elas não lhe tives-
sem valido. Lamentou que nem as 
decantadas “sete vidas” do peque-
no animal tivessem impedido a 
sanha assassina do inominável, que 
fora mais rápido e certeiro que seus 
pulos e negaceios.

Ela o reconhecera. Era o gatinho 
cuja cor a intrigara, pois era a da 
noite quando o dia ainda resistia 
em partir; e era a do dia, entregan-
do-se devagarinho e com a noite se 
fundindo. E naqueles breves 
instantes, pelos olhos da mulher, 
passaram imagens do que ela 
conhecera do gatinho “Cor da Noite 
e do Dia”, como ela o chamara.

Havia algum tempo que ele 
aparecia nas redondezas; sempre 

nas horas certas. Sabia, exatamen-
te, a hora do café; do almoço; das 
merendas e do jantar. Sem aviso, 
chegava desconfiado, os sentidos 
em alerta. Alimentava-se dos restos 
deixados pela fome saciada de 
outros e, satisfeito, saía do mesmo 
jeito que chegara.

Algumas ocasiões, sua refeição 
fora interrompida por pessoas de 
maus fluídos, que o botavam a 
correr. No dia seguinte, estava de 
volta. Era persistente. Queria 
apenas as migalhas que aos outros 
sobravam. Não queria incomodar.

Teria uma casa? Talvez. Contudo, 
a sua liberdade e independência 
impediam-no de prender-se a um 
espaço; nem muros nem cercas 
eram suficientes para tolher-lhe a 
natureza livre - sua casa era a 
imensidão. Um dono? Impossível! 
Gatos não se deixam possuir. 

Mas ,  naquela  madrugada  
chuvosa, a sua liberdade esbarrara 
em obstáculo intransponível. E a 
mulher, que o vira livre, observava o 
seu corpinho, inerte e frio, esperan-

do que os garis o recolhessem. E, 
como numa bênção, passava a mão 
pela cabeça e pelo corpo do gati-
nho, enquanto a chuva lavava todas 
as dores e sofrimento que ele tivera.

Os pingos da chuva e o toque da 
mão da mulher foram as únicas 
carícias que ele recebera.  E sentin-
do a mão pequena da chuva, com 
seus dedos finos e delicados, e a 
mão da mulher que, a despeito de 
ser íntima das lidas pesadas da 
vida, adquirira leveza de pena e 
maciez de seda, o gatinho, com o 
que ainda lhe restava de vida, 
ronronou! (Gato quando ronrona 
está feliz.) 

O seu corpinho, levaram-no os 
garis, mas a sua alminha levitou 
rumo ao céu, onde São Francisco de 
Assis abria-lhe as portas convidan-

O GATINHO
COR DA NOITE E DO DIA

Para Diolice

Maria José Souza Moraes

3) Jesus iniciou a Igreja 
pregando o Evangelho
4) O Espírito Santo anima a Igreja
5) A Igreja é o Corpo de Jesus hoje.

Os cinco encontros poderão ser 
r e a l i z a d o s  e m  f a m í l i a ,  e m  
comunidade, com os colegas e 
amigos, nos ambientes de trabalho, 
nos grupos de jovens, nas escolas e 
em outros contextos.  Podem 
t a m b é m  t o r n a r - s e  u m a  
oportunidade para alimentar a 
oração pessoal.

Além dos cinco encontros, o 
subsídio oferece uma “Via Lucis” 
para partilhar a alegria dos 
d i s c í p u l o s  a o  v e r e m  J e s u s  
Ressuscitado.

Está à disposição nos Regionais o 
subsídio para o tempo de Páscoa 
que oferece cinco roteiros de 
reflexão e uma Via Lucis com o 
objetivo de ajudar o nosso povo a 
viver este tempo tão importante do 
ano litúrgico.

Além da Palavra de Deus que 
narra os primeiros passos da Igreja, 
o subsídio continua destacando 
algumas das ideias que fizeram a 
diferença no Concilio Vaticano II 
contidas no documento: “Cristo Luz 
dos Povos” (Lumen Gentium). 

Eis os roteiros:
1) A Igreja reflete a luz de Jesus
2) O Pai criou a Igreja para nela 
reunir os discípulos (as) de Jesus

do-o, com voz a saber de mel e de 
leite: “entre meu irmãozinho 'Cor 
da Noite e do Dia', junte-se aos 
outros irmãozinhos e irmãzinhas 
que o acolhem com alegria”. 

Ali, sabia o gatinho, não comeria 
as sobras de outros. Não haveria 
vassouras; não haveria copos 
d'água – fria ou quente – a enxotá-
lo; não haveria obstáculos à sua 
liberdade. Correria e pularia e 
escalaria nuvens. A imensidão à 
disposição. Estava em casa.  
Ronronou: era livre; era, substanti-
vamente, feliz.

Naqueles poucos minutos, tudo 
isso passou pela cabeça da mulher. 
E com este sentimento no coração, 
levanta-se, passa a mão pelo rosto, 
sorri e encaminha-se para a sua lida 
de cada dia. Ela sabia que existia um 
céu para todos. Inclusive para os 
animaizinhos. E sabia que todos os 
animaizinhos mereciam o céu.

E...  Se, naquele momento, 
alguém passasse próximo a ela 
ouviria, espantado, um suave 
ronronado!

SUBSÍDIO PARA O TEMPO DE PÁSCOA
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Fazendo
história
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Na primeira etapa de formação que 
aconteceu em Santa Terezinha, o Pe. 
José recebeu uma homenagem. A 
equipe sugeriu que fosse publicada 
no Alvorada.

Abraão homem de fé
Saiu de sua terra querida
Do meio de seus parentes
Em busca da terra prometida.

Abraão foi um exemplo
Para o povo dessa terra
Quem tem fé segue jesus
Quem não tem aqui se ferra.

Para seguir jesus
Não importa a idade
Basta você ter fé
E fazer sua caridade.

Padre Zé é um exemplo
Largou tudo para trás
Para vim morar com agente
E gostando do que faz.

E assim, são muitos Abraão
Que saíram em busca 
da felicidade
E vieram parar, aqui nessa 
cidade,
Como: Adalgiza, Deuzeri, 
Mariuza, Rosane,
Aline, Manoel, Iwller e Padre Zé.

Essas pessoas são
Exemplo de bondade
Deixaram tudo para trás
Para vim morar nessa cidade.

Obrigada Padre Ângelo
Obrigada Padre André
Obrigada Juliana
E também Maria José
Por essa formação
Aqui vocês falaram
Da passagem de Abraão.

Nilza Alves Santos Rodrigues
Santa Terezinha (MT) 22/02/2014

EQUIPE DE FORMAÇÃO DE ANIMADORES

JEITO HUMILDE E SIMPLES

22-23/2 SANTA TEREZINHA

Foto: Juliana

Foto: José Joli

Foto: Juliana

Os primeiros encontros de formação

22-23/3 RIBEIRÃO CASCALHEIRA

Foto: Carlo

“Alegria, esperança, conquista, luta, fé, coragem, partilha, povo de 
Deus, vontade de participar, confiança, aprofundamento, sonhos, 
trabalho, conhecimento, compromisso, comunidade, reflexão, chamado, 
líderes conscientes, sonhos...” são algumas das palavras com que os 
mais de sessenta participantes avaliaram o encontro de formação de 
animadores.

Graças a assessores competentes e participantes comprometidos o 
encontro abriu perspectivas para uma renovada evangelização das  
comunidades da Paróquia São João Batista.

22-23/2 - CONFRESA

 
I ETAPA

22 e 23 de fevereiro: 
Confresa e Santa Terezinha.

22 e 23 de março:
Ribeirão Cascalheira.

29 e 30 de março:
Nossa Senhora Aparecida

e Canabrava do Norte.

5 e 6 de abril:
Vila Rica e Xingu.

3 e 4 de maio:
Porto Alegre do Norte.

24 e 25 de maio:
Alto Boa Vista.

31 de maio e 1 de junho:
Querência.

21 e 22 de junho:
São Félix do Araguaia.

II ETAPA

23 e 24 de agosto: 
Santa Terezinha

 e Vila Rica.

30 e 31 de agosto:
Nossa Senhora Aparecida

e Xingu.

27 e 28 de setembro:
Canabrava do Norte

e Querência.

18 e 19 de outubro:
São Félix do Araguaia

e Ribeirão Cascalheira.

29 e 30 de novembro:
Porto Alegre do Norte

e Confresa.

13 e 14 de dezembro:
Alto Boa Vista.

CRONOGRAMA 
DA FORMAÇÃO DE BASE


